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Deverão serdelxâdâs abeíuras pmvisóÍiâs Uanelas)póxÍras ao tundo e a inlerualos sufrclentes nas faces das ÍoÍnâs dê pilaÉs, e paÍedes e em

oulros locáis, se necrssáÍio, paÍa peÍrnillr â lnpeza e a inspegáo anles da concrehgem, assim como para reduziÍ a altura dê queda lvÍe de

lanQamento de concelo.

A relilâda dâs íomas e do êscoÍamenlo só podeá ser Ieiiâ quando o conclêio se achar suliclenlemenle endurecido palâ rêsistiÍ às âções que sobÍe

eealuaremenáoconduziradeÍoÍmaçôes nâceitáveis, tendo em visla valor baixo do módulo de deÍoÍmaÉo lEc) e a maloÍ pmbabi idade degrande

deÍoÍmação lenla quando o concÍelo é so icilado com pouca idado.

Se não Íor dêmonslrâdo o atend Ínenio dâs condiçoes acima e não sê lêndo usado cimenlo de alta rcs stência iniciâlo! processo

en du rccimênlo, â rc ada das ÍoÍrn as e do escoftmenlo náo deverá dar-se antes dos soguintes pÍêzos:

Faces inÍ€ ÍioÍes, delxan do-se po ntaletes bem e ncu nhados e convenlentem enle espaçados: 14 d as,

que ece_lete_o

,#\
Fâces inÍêÍiores sem ponlaletês: 21 dlas . */
A relkada do escoraÍnenlo e das íornas deverá seÍ eÍeluada sem choques e obedecer a um programa êlabomdo de Bcorio com o üpo de àrufura

{.8.í2. C13Sg ' FORIíA PLAIA CHÂPA CO|,PEI{SÂDA PLÂST|F|CAoA, ESP.= l2mm t ÍlL. 5X (M2)

ConfoÍme ind cado anleioÍíenle,

48.Í3. C0217 - ARIíADURA cA-00 FINAD=3,40 A 6,40lnm IKG)
As armaduras dev6Éo ssr execuladas com bâÍras e fios dê aço quê setisiaç3m as €specific€çoês da ABNT. Podeão ser usados âços dê oúrâ
qualidâde desde que suas propÍiedades seiam suficienlemênle êsludadas por laboratoÍio nacionalidôneo.
A êx6cuçáo das armaduÉs devêni obedêcêr ÍigoDsamônls ao prqelo estuluÍâl no quê se rêÍêê à pos çã0, bitola, dobÍam€nlo e ÍecobÍimênlo.

Qualquer mudânçâ de lipo ou bilola nas baÍras de aç0, sendo Ínodificáçio de pmjelo, dêpênderá dê apovâção do aulordo Projsto EslrutuÉle da

Fiscal zaçâo. As enrendâs dê banas da armadura deveÉo sêl íeilas dê acoÍdo com 0 prcvisto no pÍolelo, as não pÍêvistas só podeÉo seÍ l0.alizadas
e executadas conÍoÍme o ilem 6.3.5 da NBR-61 1 8 e dependeÍá da apÍovaçâo do áulor do pmjêlo e da Fiscalizâç,ao. Na colocáção das anÍaduÍas
,ras íoÍmas, deveráo âquelas estarlmpas, isonlas de quâlquer impurêzâ (qmxa,lama, elc.)capaz de compromêler a boa quatidâde dos seÍviços.

4.8.1t. C02Í 6 . ARMAoURÂ CA.50A ÉDtA D: 6,3 A 10,0mm (KG)

Conloíre indicado anteÍioÍmente.

4.6.15. C02'15 - AR|,ÂDURÂ CA.$A GRoSSÂ D= 12,5 A 25,0mm (KG)

CorÍoÍrne indicado antêÍioÍmentê.

4.8.16, C08{,{ - CONCRETO PMBR., FCK 30 ilPá COtí AGREGADOÂDQU|R|Do (M3}

O concrelo dêveá s$ dosado expedmsnlálmenlê de a.ordo mm o oshb€l€cido no item 8.3.1 dâ NBR61 18. A dosãgsm €xpêÍimêntâl poderá sor
Íeila por qla quêÍ Ínélodo basêado na coÍrelaÉo enlre as caracleísúcas de êshltuda e durâb lldadê do mncrcto e a rctâç,ão água,cimênto,
levandose em contâ a lmbalhabilidade desejada. TaÍlo a Íesistência, como o cobÍimênto a ser utilizado para o pÍojeto dâ êslrutura de concreto
deveÍá eslar em conÍonnidade com a NBR 6, 18/2004 e o pmielo estutural.

O concÍeto deverá alender a noma NBR-6118 da ÂBNT, caÍâct6Íísícas de resislência e dumbiidade do concÍsto e â Íelação águaatÍnenlo,
êvandGse em contâ a lrâbalhabilidade desejada. O FCK deveíá ser de 30mpa.

4.8.17, Ci601 - LANçAríEr{To E APLTCAçÀO DE CO CRETO S/ ELEVAçÃO (Ms)

O mn$êlo devêrá seI larçado na íorma, não sendo permiüdo entÍe o íim dêste e o lânçaínento inlervalo supeÍior a uma hola, sê íor utilizads
agilação mecânica, esse pmzo sêá conlâdo a paíir do íim da agltaç3o €om o uso dê reladadores de pêge e o pÍazo podená sff aumentâdo de
acordo con as caracte sticâs do adilivo, Neslê €aso a liscalizaçáo dêveá ser inloÍmada e tão e soÍnente com o acêlte ê concordância dos Íscals
poderá ser úlilizado ld concrêto.

Em nênhuma hipólese sê íaÍá o lançamenlo após o inicio ds pega. É náo seÍá admiüdo o uso de concreto lemislu6do'.
O concíelo âinda, não podeÍá ser lanç€do sob chuva, salvo iomandlsê cuid€dos êspêciais âdequados e oblendose aprcvâção da íiscalizaçáo. Não
seÉ admiüd0 que a água da chuvá vênha auÍnerlaÍ o Íalor de águâ/cimento da mistura, nêm daniíicaÍ o âcabsmênto supeÍficiat.
Antes do lançamenlo do crncrêto a águâ evenlualmênle exist€nto nâs escavsçõês dêverá ser relimda, as íormas dev€Éo êstar limpas, sêm conseto
ve ho ou sobras de malerlsl provêniede da Ínontagem dâs ÍoÍrias ê das âÍmaduÍas.

DeveÉo seÍ tomdas pÍecauçõês, paÍir manler a homogeneidade do concrelo. A âltula de queda livre nào podeÉ uttÍap6s$r 2 m.

4.8.í8. C2843. |MPERiIEÁB|L|ZAçÁO C/ ET ULSÃO ASFÂLT|CÂ CONSUTIO 2kg/m'{M2}
A supeíÍcie que será aplicâdâ â emulsáo aíállicâ deve êíffsecâ e enlão apllca-se duas demáos da êmLrlsáo êíá lica, segulndo â Íecom
do fabÍlcanle do interya o entÍe uma demão ê outra.

4.E.19. C5020 - IMPERi|EABILIZÁçÃO COtr! titANTA ASFÁLTICA, CLAS§E B, ESTRUTURADACOM POLIESTER NÃO TECIDO, FACES EM
POLIETILEN0, TIPO lll, E=4tí (M2)

A ÍÍ peÍínêa bi izê ção será executêda a base de I',lanla Aíá tca, coíÍ espesstrrâ minima de 4 mm, sobre canrads de regulaÍlzação €m arlamassâ.
e,etlando sê o cá nenlo projêlado. Sobre a Llãnla âpllcâdá, sêrá execulada uma camâda de pmlêçãô com ârgamassa decimonto e êrê a.

endaÇão

t'/
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4.8.20. C21E8 - RÉcUt-ARrZÂçÃO DE SUpÉRfíCrES HORTZONTATS E VÉRÍ|CA|S C/ ARGAMASSA DE CT ENTO E ÂRE|A S/

PENEIRÂi'tENTO, TRÂç01:3, ESP,= 6CM P/APLICAçÃO DE IMPERMEÂBILIZAçÃO (M2)

A camada de €gllaÍizaÇâo será execúada ê medda separadêÍnenle qLrando houver â necêssidâde de deliniçáo de caimentos especílicos, ou

quando o lpo de acabamenlo lina assimoexigir,

A base para o Íec€bÍnenlo da reqúarização e de qualqueroulra aÍgamassa de assenlamento 0u acabamenlo Ína deveÉ estaÍliÍnpa, isenia de

po€ilas, r€stosde argamassa e oulíês paíicuâs que podeÍão ser Íemovidos alravés devaniçãoou âvagem dasLperíÍcie

i, l
4.8.21. C5025 ' PRoTEÇÃO MECÂN lCA, COrí ÀRGAMASSA DE CIiIE TO E ÀREIA TRÁçO 1 :4, E=2CÀl ÍM2) À
Após oleste de estanque dade, sobre a iÍnpemr€abilizaÇão seca, colOcar ona pretã como canrada separâdora eftlê a caÍnada lÍnpêrnreávêle a de

proteção mecânica Em s€suida, dividn a áÍea em quadros paía evlaÍ íssuÍas de Íetração e lançâÍ e adensar a arlamassa sobÍe a caÍnada

separadora, Íormêndo uma camada de 2 cm de espessura PorÍim, Niveare desempenara camada de argamassa

4.8.22. C4455. LAJE PRÉ.FABR|CÁDA TRELTÇADA P/ FôRRO - VÀO ATÉ 2.S0 m (M2)

As ales lreiçadas (LT), se.ão ullzadas paG piso ou íoro, apoados eÍn vigas o! parcdes em avena a. São composlas de panéis de concrelo

armado de espessuÍa 3 cÍn ê ârmâção trelÇada com allura e láÍguÍa varáveis conÍoÍme prqeto êxeculivo estnrtural OenchínentodeveráserÍeto

com b ocos ceÍâmicos € a Capa em concr€lo, êÍmadurâ negalivâ e de dislÍibulÇâo e var ação volumélÍica conÍoÍme projelo executvo eírulurâ|.

Ex€cutâr n veiamento dos apoios denlro das toleÉncias pala montâgêÍr espec Íicâdês no projeto execut vo estrutura 0síuros parâ passagen de

lubuaçõês devem serâssegurâdos como efiprêgo de buchas caixas oLr pedaÇos delubos, deacordo coÍr os proletos executvos deinslaações
e de estrutura. Nenhunrâ pêça pode sêí enrbuldê nâ estrut!ía de concElo senêo êquelas prevstãs em pÍolelo, salvo excepcona Ínenle, quando

aulorlzado pela fscalizaçào. A ale só podeá ser concretada m€danle préva aulorlzação e veriícação por paÍie da fiscalzação da perÍe ta

disposição, d mensÕes, l gações cÍnbramênlo ê escorâmenlo das ÍorÍnas e dâs pré-lajes bem como dâs ârmaduEs correspondenles. Támbém é

necessárla a coníataçãoda coÍíela colocáçáodastubulaçÕes e élÍicas, h dráu icas e oulÍas queÍicaÉo eÍnbulldas na laje Os escoraÍnenlos deveÍn

ser contraventados paÍa impedir dê§ocâmentos lâtêra s do conlunto e, quândôÍ0í o câso, â Aâmbagem locâ dos pontêleles. O cínbEnrento e o

escorânrento devem ser€lirados de acordo com as NoÍmas da ABNT, em paÍliculaÍ, a NBRn4931. A retirada deve serÍeila de lorma pÍogÍessila

conÍome especlicado no projêto êxêcúlvo obedecendo as r€comendações do Íabrlcánte O prazo fiinmo para reliÍada do escoraínenlo deve

constaÍ do projeto execut vo esiruluÍa, atravésda ind caçãoda Íesislêncâ fiin ma à compÍessáoe do respeclivomódu o dêelaíicldêde naocasião,

conÍomo NBR6118 e NBR-12655 (ícki, Ecj). As lales s€Íão Íroftadês mânua Írefte, devêndo o processo ser execulado com cu drdo pârâ êv1â,

trincas ou quebÍa do e emento inerle. AaÍÍradura deve obedec€r, no que couber a0 pÍotelo execulivo eslrulural. Deve sercolocada â aÍÍnadura

nesativa nos apoios e a armadura de d siribuiçãodeacordo com o pÍq€to execuivo.0s blocos de ceámica devenr ser molhados abundantemeftê

antes da concÍelagem alé a satumçao para que nâo absorvaÍr a álua de amassâmento do concr€lo. 0 conúelo dêve cobÍn.omp êlâínenie todas

as lubuaçÕês enrbuidas na laie ê devê leÍ suâ espêsstrra deínda e especlÍcâda peo pmlelo êxêcuilvo eírutLrrá i ôbedecendo quanlo aos

cobrimenlos e à execuçao o d spoío nâs normas NBR-9062 e NBR-14859. Para â cura obseÍvârodispoío.a NBRl4931 e.Ío ha.conlifluamente

a supeíic e do conc.elo logoapóso endúrecimento, durêntê pelo menos 7 dias. No recebimento das lajes IreliFdas na obra veriícarse náo existeflr

lÍincas ou deíellos que possam comprcmeleÍa res slência ou apâÍênciê da alê. AFiscaizaÉo d€vecomprovaÍa obediénciaàs especiícações do

prolelo execulivo estruluralqlanto: á a tura das laies, do Ínateralde enchiÍrento e da lreiiça e à res slência dos concíelos das lajes e do moldado

4,8.23. C0073 -ALVENARIA DE TIJOL0 CERÁMICO FUtlÂDO (9x1gxiS)cm C/ARGAMASSA MISTA DE CAL HIDRÀTADA ESP.=10cm (1:2r8)

(M2)

A â vênaÍia será êxêcutadâ com iilolo cerânico de pÍimeía quaidade com dmensões (9 x 1S x 1S)cín com aÍgamassa msla de calhidÍaladâ,

com esp€ssuÍa de 10,0cm As alvenaÍias de vedação obedecêrão às d mensões, áos alinhâmênlos deteminados no Polelo.

0s liiojos ceÍâmicos deveÍão seÍ compaciados, bem curados, homogêneos e uniíormes quanlo às dmensõês, lextura e coÍ, sem deíellos de

modagemtaiscomoÍendâs,ondulaçõesecavidades

SeÍào usadosliiolos de I ÍuÍos comlimile decompÍessãomaorou iguala 35 kgÍ/cÍÍ2, sâusÍazendo â EB-19 e EB20 âssentados com a.gâmassa

0s tjolos deveÉo ser Ínolhados por ocasião de se! empreqo. O aÍmazênarnenlo e o líanspode dos Iijo os seráo êxecutados de modo a evitar

âscâ§, quebrâs e outros danos.

4.8.2{. c0776 - cHAPlsco c/ ARGÂMASSA DE CIMENTO E AREIA S/PEi{EIMR TRAÇo113 ESP.= 5mm P/ PAREDE (M2)

Toda a venaria a seÍ Íevesiida, sêÍá chap scada dêpois de cofven enteÍnente impa. Após a impeza, as supeíicies a ÍevestÍrccebeÉo ochapisco:

caÍnada Íregu ar € desconllnua de argamassa de cim€nto e aÍea grossa em consslênca Jluida. O acabam€nto !Íanuâdo gÍosso, lsado como

4.8.25. C3409. REAOCO C/ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA S/ PENEIRÁR, TRAçO 1r4 (M2) t /

O rcboco será executado com aÍgaÍnassa pÍéJabÍicada e ter êspessuÍâ máxma de smÍn. A êxecução do reboco sêrá lnlcadâ após 48 homs do

lânÇanrenlo do emboço, conr a superÍice impaemohadacombÍoxa.AnlesdeserinicadooÍeboco dever-seá veÍiicar s€ os marcos, bâtentes e

peito s já se enconlram pedeilamenle coLocados. Os Íebocos rêguLarizados ê dêsempenados à réguâ e desen\penâdeiía deverào ap€senlar
asp€clo !n Íorme, coÍr param€ntos peíeilamente plênos, náo sendo to€Íada qua quer oidulação ou desigualdade na supeíicie 0 acabam€nlo

linaldeverá s€r ex€cutádo corÍ desempeiadeB revestdê com fellro, camurçá ou boÍ.acha macia Quando houver possiblidade dê chlvâs â
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aplicaÉo do rêboco extemo não será iniciada ou, câsojà o tenha sido, sêrá intêÍrompida. Na evenlualida& da ocoÍÉncia de lempeÍatlrâs elêvâdâs,

os Íebocos €xlemos €xeculâdos em uma joÍ.ada dê trabãlho teÍão as suas supeíicies Ínolhadas âo léÍrn no dos kabalhos. SeÍão de

rcsponsabilidade da CoNTMTADA todos os mateÍiâis, equlpamentos e mão-de-obÍa ne.essádos paa a peÍfeila êxecução dos seÍvi@s Aç'|]Ia .
or§cÍiÍ:naoos.

4.8.25. C122'1.EMBOçO C/ ARGAIi{ASSA DE CIME}ITO EÂREIAS/PE EIRÂR, TRÂçO 1:l (ilz} T '
Após o úapisco as paÍedes que Íeceb€ráo Evêslimento cêdmlco, ou qualqueÍ lipo dê Íêveíimenlo que não seja â p nlurâ, sêÉo eÍnboÍàd?s com

aSanassa coÍ eÍrp@qo de a.eia méd,a.

Anles da execuÉo dos emboços sêráo colocldos todos os maÍcos e peiloris, 0s alhares ê odapés serão colocados posle oÍmente.

{.8.27. C,r4,r2 . CERÂIICA ESMALTADÂ C/ ARG. PRÉ.FABR|CADA ATÉ í 0x10cm (r 00cm') - DECORÂT|VA . pi PAREDE (M2)

A exêcnÉo de rêveslimêntos em cêámic.as/azulejos deveÉ alendêÍ às seguinles Normas e prálicas complementrres:

NBR 8214-Assenrâmênro de Azulejos - Procedimentoi

NBR 14081 -Argâmassa Cllanle lnduslria izada paÍâ Assenlamenlo de P acas de Cerâmica - EspeciÍcaçaoiAnres do âssenlamento

de ceÍâmicas, serão verÍcados os ponlos de inslâiaÉês elélÍicas, hidrossaniláÍias e demais, bêm coÍno veÍífcâdos o nivelamento e âs prumadas

dê pâredês, a Ím dê se obler os aíemales peÍíeilos eniÍe paÍedes e tetos.

Quando @Ítados poÍ passagsns dê cânos, t(lbulâçóes e outros âcessoíios, as cedmicás não deveÍão conter lâchâdulâs.

Quándo necêssános, os coÍ1ês de material cêÍâmico Íeilos parâ consljluir abeíurâs de passagens de l€rminais €létims e hidrossanil& os lerão
d Ínensões que não ultapassaíâo os limilBs de recobÍimenlos exigldos pêlos acêssóÍios dê colocaqão dos respeclivos materiais.

Quanlo ao seccionamênto de cerâmicês, êíe deveá seÍ Íeito com equipamentos adêquados, de modo a deixá-las com areslasvivas€ planiíicâdas,

sêÍn iíegulâíidadês perceplíveis.

Anles de lniciaÍ o âssenlamenlo pmpÍiâmênte dilo, os segulnles seÍviços deverão ser realizados:

Verif€aÍ o esquadro s â diÍnensáo da base a ser reveslidâ parâ deliniÉo da laÍguÍa das junlâs enfê as peças, buscafdo rcduzir o

Localizâr, sobrê â supeíicie a 9er revestldâ, as junlas horizontais e veiÍlcsis entre as peças cêrâínicag; Marcar os aLinhaÍnenlos dâs pÍimeiras

fadas, flos dois senlidos, que sêÍviÍão de íeÍeréncia para as demalsfadas, ou â paíiÍ da fi€çâo de unâ ÍéOua de alumÍnlojlnlo à basei

AÍrasjar as peÇâs de Íoma qle sejam fêltos cones lgua s nos lãdos oposlos à supedicie a seÍ revesúda.

A fielodolog a de assentamenlo de ceràmicas será a sêquinte:

AplicáçIo dâ a4amassâ cnlanle: paÍa o assênlámento das pêças e tendo em vista a plâslicidade necessáda, sêÍão ulilizadâs, prcferendalÍnenle,

ârgâmas§a§ pr6Íah câdâs obedêendesê às seguifltes oÍiêntâÉes:
P.epardÍ a argamassâ manualmenle ou êm um misturador limpo, adiclonando-se água âté que se]a vêfiÍcada hoÍnogeneidade na mislura, A
quanlidade a seÍ preparada devêrá sff suficiênte parâ um peÍiodo de lrâbalho de 2 a 3 homs, Após a mrslurâ, a âÍgamassa deveÍá fic€r em repouso
pelo lempo indicâdo0a embalagem, pam que ocoÍram as Íeaçóes dos adiüvos, Duranle a aplicaçãodo rêveslimenlo, não se deyêÍá adicionaráOua

à a{amassa iá prepaÍada.

A argaÍnassa deveá ser espâlhada com o lado liso da dêsempênâdeirâ, compÍimido-a conlrâ a paÍede num ângu o de 450. A seguir, uülizaÊse.á

o lado denleado da desempenadeira palâ foÍmaI cordões que íacililaráo o nivelaÍnento ê â íixâçáo dâs pêças cerámicas. A espessura dâ canada
íinalde aÍgaÍnassa colânte deverá ficar ênlre 4 e 5 mm, podendo chegâÍ a 12 mm êm pêquenas áÍeas soladâs.

CdocaÉo dâs peças cêÍâmicâsi o assentamenlo das peFs de ceÍâmicá deverá obedecer às segutnles oÍientaçÕos:

O lârdoz das peças ceÍâmicas deveÍá eíar limpo, iseflio do goÍduBs e não deverá ser molhado ânles do âssenlamento. Recomendâ-se a
coio.açâo das peças ceÍámicas de bâixo pára cima, uma fiada de cada vez. As peçás c€Émicas dsveÍão ser colocãdas ÍoÍa d€ posição, sobre

os coldõês da argamâssa. PosicionarsÊá a peç3 e farsàão os aiustes com ligeiros movimenlos de ÍoláÇão. Dev€ráo ser dadas leyes baUdês

com uÍn marlelo dê borracha sobrê as pêças c€nâmicas, parâ â ÍeUrada do excesso de argamassa nas lateÍais. lJlilizâr, prêíereacialmenle,

espaçâdorcs pLásücos para garânlir a laíguÍâ uniíôme das junhs dê assentâmento.

Rêjuntâmenlo: o rêjuntamenlo dos Íeveslim€nlos cerâÍnicos devê obedeceÍ às seguinles orisnhçoes:

O pteenciimênto das iunlâs de assentamenlo seÍá inidado no minimo 3 d as após concluldo o assenlâmento das pêçâs. VeÍiÍcar, anles, so existeÍn
p€çâs com assenlamenlos ocos, que deveÍão seÍreliÍadas.
Limpara§iuntas, elimjnandoe§ sujsiÍas e umedecê]as pÉviamênt€.

lllilizâr somente argamassas de rejúnte induslÍializadas. A âroâmassa deveÍá sêr misluÍada em um Íêcipiênlê meiilico ou plásüco limpo,

obêdecendcse às rêmÍnendaçõês do íabicanle.

AaÍsamassa deveÍá seÍ espalhada nâs juntrs €om auxílio de ums desêmpênâdeira com base dê boÍracha llexivel, em movimênlos âllemados, de
modo a peneÍaMifomêmerle enlÍe as peças ceámicas, Após â sêcagem iniciâ|, Íemovor o excesso com pano ou esponja úfiidos. Transconidos
mâis âlgum lempo, podese íÍisar as lunhs pÍêpâmdas, oblendo-se ac€baÍnentos lisos e regulsÍes. , /
Limpeza:esh seÉ a operaFo finale lerá a Ínalidâde dê êliminaÍ Íes ld uos de aílamassas ou ouircs matêdáis. A limpeza de revestmênlos
cerâmicls com ácido é contía-indicadâ. Enlrelânto, quando necessário, devêr-sê{ usff lma pâÍte de ácido paÍa d€z paÍl€s de água. Após

essa limpêza dos Éveslimêntos, dovê.se ênxugâr a supeíície com panos, paÍa ÍemoveÍ os excessos de água presentês nas junlas.

t.8.28. C1t02 - REJUT{TAIi|ENTO C/ ARG. PRÉ.FABR|CADA, JU TA ATÉ 2mm EM CÉMi{CA, ATÉ í0x10 cll| (100 cn1, DECOMÍ|VA
IPAREoSP§o)íM2)
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GE PAC
OpreenchffentodasjuntasdêassênlamentopoderáseÍnciadonominnro3dasapósconcluÍdooassentamentodasp€ças.Verícar,anles,a

existênciâde peÇas cori'r assenlamenlos ocos que deveÍão ser€Ínovidas,

L Írpar aslunlês, e im nando as sule ras e lmedecê-las DÍevam€nie.

ljtllzaÍ somenle aÍ§amassas de Íejunte industializadas, A aruamassa deve ser misluÉdâ em um Écipienle melálim ou plásitLo liÍnpo, obedecendq
seás recoÍênda@eÉ do fabÍicanle. à
A aÍgamâssa deveÍá serêspalhada nasjuntas com auxílio de uma desêmpenadoiÍa com basede boÍracha llexivel, em movimenlos alieÍnados, dê
modo a pênêlÉÍuniÍoÍmemenle enlrê 3s peçâs cerámicas. Após a secâgem iniciâ|, íemover o excssso com pâno ou êsponjâ úmidos. Após o início

dâ pege dâ aoaÍrassa asjunlas sêrão iisâdâs, obtendGse acabamenlos lisos e Íegulâres.

1.8.29. C0778 . CHAPISCO C/ ARGAMASSA DE Cll{EtlTO E AREIA S/ PE EIRARTMçOl:3 E§P=5 mm P/TETO (t 2)

Toda alvênaÍia a ser revesUdâ, sed châpiscâda depoh de convên entemênle limpa, 0s chapiscos serão êxeculâdos com aruamassa de cimênto e
aÍe a lavada gmssa, em conshtêncla fluida.

SeÍáo chapiscBdas tânbém lodas as superflcies llsás de concelo, €omo leto, monlanle, vergas e oulos elementos da estrutuÍa que fcaÍão em
conlalo com a alvênaÍia, inclusive tundo dê vigas. Pala as supÍíícies de concrelo sugere.se o uso de um châpisco mlantê industdalizad0 splhâdo
com desempenadeira denladâ ou adiüva ao âdesiva do châpisco conv€ncional, que pode ser aplicado tafibém com o uso dê rclo apopiado. A
limp8zâ deslás slpeíicies sêrá feita com escova de aç0, deiêruenle e água, ou lixadeiÍa êléticâ vhando â Émoção sobrêtudo da camadâ de
desmolda e 6 ÍetiÍando tânbém o pó prcyocado pelo uso dâ lixâdeiB elétrica

4.8.30. C2112 - REBOCO C/ ARGA ASSA 0E CÁL EM PASTA E ÂRElÂ PENEIMDATRÁço í:3 ESP=5 mm Pi TEIo (lí2)
O reboco sêrii exêculâdo mm ásamâssa prélabÍjcadâ ê tff êspêssuía máxima de smm. A exêcuÉo do rêboco seÍá iniciada após 48 hoÉs do
hnçámento do emboço, com a superficiê llmpa e molhâda com bÍoxâ- Antes dê ser ln c ado o rêboco, deversÊá verificâr se os mâÍcos, batentes ê
peltoÍis já se encontíam pêíellamenls colocãdos. 0s Ebocos regulaÍizados e dêseopênados, à Íégua e desempenadeira, deve.âo apÍEsentar
aspeclo uniforme, com Frâmenlos peíeilamonte planos, não sendotolemda qualquer ondulâÇâo ou dêsiguâldade na supeíciê. O acabâÍnenlo
finai devêni sff êxeculado com dssempefâdêira Évestida com fellÍo, câmurÇâ ou boíacha fiacia. Quando houvêr possibitidade de chuvas, a
aplicaçã o do rebom êxle mo não será n ciada ou, câso iá o lênh â s ido, seÉ inte ÍÍompid â. N a eve ntua lidad e da oco nên cia de têÍn p eralu ras elevadas,
os rcbocos exlernos execulâdos êm uma jomada de trâbâlho leráo as suas superficiês molhadas ao lémino dos lrabalhos. Seão de
Íesponsabllidade da CoNTRATADA lodos os maleÍiais, equipamenlos e mãGde-obÍs necessáriqs paÍa a peÍfeita oxeeução dos seÍviços aciÍna
discnminâdos.

4.8.3í. C2808 - PTNTURA HIoRACOR (t{2)

O prepaÍo da slperlicie a IecebsÍ linta hidracor consiste, apenas, no lixamênlo levê parâ rcmoção dos gráos de areiâ so tos e postedosnenle

A pÍimeiÉ demão sení bastanle fluidâ sendoâplicada coÍn Bocha no seniido hoÍizontal, Secâ, a pÍiÍneiÍa demáo pÍocede-se a sogunda âpllcada

Caso o rêcob,imerto náo lenha sido satsÍatorio seÉ apllcada uÍna lercêiíâ demão com pÍoc€dimento idêntico âo da segunda.

a.8.32. C246' . TErÍURA ÂCRiL|CA I DEMÂO E PAREOES EXTER ÂS (t{2)
AsupêÍilciê deve eslârííme, coêsa,liÍnpa, seca, sem poêira, gorduÍa, gÍâra. sabáo ou mob anies de quatquer âpticâçao. 1NBR 13245)
Evilar pintuÍa em árms extemas em dras óuvosos ou con ocoÍÉncia de vêntos fortês que possam lranspoÍlaÍ poeira ou panÍculas §lspens€s no
arparaapinluÍâ,

A linla deve ser di uída com águâ polávêl de acoÍdo com re.omendaÇóes do íabÍicantê. A aplicação podê seÍ
íeila 6om mlo dê acordo com inslruçóes do íabÍicantê.

d8.3lt. c2462 . TEXIURÂ ACRI|-|C Í DEt ÁO EM PÂREDES tt{TERt{AS ( 2)

ConÍoÍme indicado ãnleriormênle.

4.E.34. C2666 - VERGA RETA 0E CONCRETOÂRUAoO (M3)

Embêixo das aberluras de tod6s aslane as, será construldâ uma visa de concreto aíÍâdo (conlrã versa), que impedirá o sursimento de lÍincas â

45'. Nâ elaborâÇâo do projeto arqu tetÔnico, dêveÉo ser evladas as siluâções em qu€ a íace supeÍioÍ da janêlâ lique dislanle da vigâ êstruluÍa,
lomando necessáda a exêcução de umâ veqa Nos casos em que isto ocorer seÍá executadâ vesa As vêr!âs e conrÍâ-ve€as serão pÍê-
íâbrlcêdas e assentadas duÍanle â execuçãoda alvenaria As pêçaslerêo 1ocÍr de alluíê êsualargurâ irávaÍiaÍde acordocom â têÍguÍa doliloo
utlzado (10 150ú20cm).OcompÍimentoseráolâmanhodajanela,acrescidode40cm(20cmparacadaado).PaíacoÍnpoÍadilerenÇaenlrea
allura da veÍla e a do bloco, será execLlado um compemento com ljolos macços, ácimâ da veÍga e abaxo dacontlversa. €vrlando re à perda / _

de malêriâ com o code de bocos. As veÍgas sobÍe poi6s seguirão o mesmo procedimênto dêscrilo para as janelas, devêndo se aert r para à7
necessidade de execução do complenrenlo com tjolos maciÇos. Seu coÍnpriÍnento será o laÍnânho do vãoda poía acr€scido de 40 cm {20 cÍn para

cada lado) As vêísês e ConlÍa-vergas seÍão execuladas em concreto no lraç! 1 2,5:3 em volumê (cimênto areia e brila) com a.mâdu6 etaÍnanho
compalíve com o vâ0. Quêndo os váos Íorcm Íe ativamente pÍóx mos recomenda,se a execuÇão de trmâ única vergê sobre todos ejes.
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GE PAC
4E.35, C0801- COBoGÔ AI{TI.CHUVA (50r40)cm C/ARG. CTMENTO E ARE|Â ÍMÇO Í:3 (!r2)

Os cobogós seÍáo âssenlâdos Íornando fiadas peíeilamenl6 niveladas, aprumadas ê alinhadas, comjlntêsdenoÍnáximodê2,0 cm de espessuÍã,

Íonnendo linhâs hoíizonlâh conlinuas ê vedjcais desconlínuas e seÍáo alongadas e rcbaixadas a ponlo de colher, pam peÍÍeila adeÉnqat4oi l.- .
emboço. A a(amassa seá colocâda igualmente enlÍe as lâces lalereis e soúe cada fada, evilândGsellntâs âbertas. , " \:;t'3'1 tl
48.36, Gtggl - PORTA SASAZÂK|-VE EZ|ANA | CLUS|VE BATENTES E FÉRRAGEi{S (M2) :\
As báÍâs e pê.lis de alumínio seÍão exlrudados e não aprôsênlaíão empensmenlo, deíeilos dê supelriciê ou quaisqueÍ oullas falhas, deve\do iêr
seçoes que salishç3Ín, pol um lado, ao coefcienle d0 Íesistênciâ rcquêÍido e âtêndâm, por outo lado, ao eÍeilo eslélico desejado.

As sêÍra heÍias de alumlnio serão confe€ionadas com perfis êspecífims de acordo mm o projeto êxêcuüvo e a paúon zaÉo dêfnida nêste caderno.

0s peíis eslrutuÍais e mnfeÍnaÍco deveáo âpÍesentâÍ espessuÍâs compâtívêis mm dimensões dos vãos, respeitando-sê es especificâçoês

conlidas nos projetos. Em nenhuma h Étese poderá seÍ uiilizado perfllde espêssum inÍeÍlor a 1,6 mm.

As esquadÍias seÍáo assenladas eÍn conlramarco de alumÍn o exlnrdedo, fxados à alvenaria âtíavés de chumbadoÍes e argamassa dê cimenlo e

âre a, tÍaço 1:3em volume.

O conlmmarco s€rviÉo de guia paÍa os aÍrêmates da obra, os quais pmcedeÉo à monlagem das sêÍalheÍias d€alumínlo, iniLiads somente apis
o téÍinino do reveslimenio da íachada.

a.9. cAtxA DE coMpE saçÁo pi aBÀsTEcrMEr{To DA ptsctt{A

a,g,t. c2784 - EscAvAçÃo tíat{ual solo 0E ia.caT. pRoF. aTÉ i,50m (tt3)

A exêcuçao dos seÍviços deveÍá atendff às êxigências da ABNT - AssociaÉo Bras leiÍâ de NoÍmas Íécnicas.
A erecução de todos os s€rviços deve ser regida, poleoidâ e sinalizada conlra íiscos de acideflles, segundo âs pÍêscriçoes mntidas nas Normas

Regulamênladoras dê Segurança e Medici,ra do Trabâlho.

Os lrechos â serem êscavados devêÉo seÍ imitados, sina izados ê protegidos, garanlindo âs condiçoes de circulaÉo e seguÍança pala lodos os

funcionáÍios, pedesires e paÍa 0 tnânsilo de um modo geml.

As valas escavadas serão prctegidâs conlE inlllrâção de áquas pluviais, com objêlivo de evilâr ÍElÍabalho pará remover sêdimenlos de erosões e

desbeÍrancamonlos ineÍenles às aç.es das chuvas.

4.9.2. c0707 - caRGA MAr{uaL DE TERRA Et cÁtít HÂo BAscuLAt{TE (tit3)

O setuiço seÍá pago poÍ Ín' (melm cúbco) de lodo matêrial â ser rcmovdo, considerandlse, quando diÍetâmente associado a se iços do

Ínovimênto do bfia, mâleÍialde bota-foÍa.

a.s.3. c2s33,TMilspoRÍE DE t{aTÉRtaL, ExcEro RocHÂ EM camilHÃo AÍÉ 5 Kü {M3)
Todo o enlulho seÉ líanspoÍtado para um local deteminado pela contráante.

49.1. C0095. APILOAÍ{Ei{TO DE P|SO OU FU DO DE VALAS C/titAço DE 30 A 60 KG (t 2)

0s fundos das valâs deveáo ser conpactados manlalÍnente e nivelados de foÍna a sê âdaplaÍem às colãs F€üstas em pÍolelo. 0 apibamênio

dêveú ser íêilo até aling Í um 'grau de compachç.o' de no mÍnimo 95%, coÍn ÉÍêÉncia ao ênsaio de compaclação nomal de solos conloms a
NBR 7182r 986 lMB-33/1984).

4.S.5. Cl609 . LÂSTRO 0E COi{CRETo |NCLUT{DO PREPARO E LAI{çÂ Ei{TO (t 3)

A árêa d. saietâ deslinada pala Íeceber o lastÍo dê concrêto le.á esp€ssura mínima de 05 (cinco) cenlímelms ê ls€urâ mÍnima de 30 (lrinh)
cenlím€tos. A cam8da legulaizadora será lançadâ âpós compaclêção do atero ê spós colocâçáo e tesle dâs cânâliza@s que d€vam ícar sob o
pi§o. O mncÍelo mnleÍá no mínim0 200K9 de cimenlo/m3. A supeíície do lastro será conveniênlemenle inclinada, mÍn a mesma dêclividade pÍevista
paÉ a pâvimontaÉo que a limilaÍá no tÍêcho onde será âp icada.

Anles do lançamenlo das aBamassâs do assenlamento o laslro deyêÍá ser lavado com água liÍnpa ê escovado, Após esla opeBçso receberá pastâ

decmertoe ada í:2 êspalhadê clra vassou.a.

a.9.6. ca07i - aRitaDURÂ EM TELA soLoÁvEL e-92 ( 2)

As âÍmadurâs dêveIão ser êxeculadas com baÍÍas e íos de âço que sâlisÍâçam as especifca6es da ABNT. PodêÍão ser usados âços de oulrâ
q ua lidadê des& q ue suas Fopneda des sejam sufciênleÍn entB e sludâd as por lâborató do nscional idônêo.

A exec!Éo das amaduras deveni obedecff Íigorcsamente ao prcjeto eslrutural no que sê reÍeÍe à posiÉo, bitolâ, dobÍamenlo o r€cobÍimento.

Qualquer mudança de tipo ou biloiâ nâs banas de âço, sendo modiÍcação dê pDjelo, dopendêrá de aprovsçâo do aulor do Prolelo Eslíllural ê dâ

Fiscalização.

As enrendas de barasdââííÍâduÍâdeverãoserÍe tas deacordo coÍr o previstono pÍoielo as náo pÍevistas só poderãoserlocalDadaseexecúâdas

conformêoilem635daNBR-6118edependeÍádaaprovaçãodoaLrloÍdoproleloedaFsc?lzação

Na colocâção das aÍnadulas nas ÍoÍmas, devêrão aque âs eslârlimpas, isentas de qualquêÍ impuÍezâ (grayé,lamâ, etc.)capaz de compromeler â
boa qualidade dos serviços.
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4,9.7. COI)?I. ALVE},JARIA DE TIJOLO CEúMICO FURÂDO ($I9X19)CM C/ARGAMASSA ÍiIISÍA DE CÂL HIDRÂTADÂ ESP=20 CM (M2)
A alvena.ia sêÍá executáda com liio o cêrâmico, de primeiÍa qualidadê, com dimensó€s (g x l9 x 19)cm com a€âmassa Ínista de cât hidratada,
coÍn espêssu. de 20,0 on. As alvenaÍias de vedação obedeceÍão às dlÍnensÕes, aos aliflhamenlos determinados no projeto.

0s tiolos cerâmlcos deveÉo sú compâclâdos, bem cuÍados, homogêneos e uniloínes quento às dimensões, têxtua e cor, sem deÍêilos de
molda!êm tâis como Íendâs, ondulâçóes e câvidades,

seÍâo usados liio os dê 8 tuÍos com lirnile de mmprcssão ÍnaioÍ ou igua a 35 kgÍ/cm2, sâlisíazendo a EBJ I e E820, assentados com âroamassa

0s tiolos deveÍáo seI molhados por ocâsiào de seu êmpÍego. o aÍnazenamenlo e o lÍanspoÍtê dos lijotos serão erecuhdos de Ínodo a €vjbi -
lascas, quebrâs e oulros danos . ,

1.9.8. C07?6, CHAIISCO C/ARGAMASSA DE CtitEt{To E ÂREta s/pE EIRÂR TRÁçO t:3 ESp,= 5mm p/ IÂREDE {M2) :t: cõ4, ':i

Toda alvenaÍia â ser revêsída, serâ chapiscada depoisde convenientemenlelimpa. Após a timpeza, as slpeíícies a reves[i recebêÍão o clEQ]sF
cemada iÍregularo desconlÍnua de aÍgâmassa de cimento € aÍela grossa €m mnshtência fluida. O acabamento granulado grc,sso, usado àomo

{.9.9. C2179 - REGULÀR|ZAçÂO DE BASE C/ ARGAMASSÂ Clt EI/TO E ARETA S/ pEt{EtRÁR, TRAçO í 14 - ESPE 3cm (M2)
A camâda de êgulaízaçâo §ed ox€cuiâdâ e m€didâ separadamênte quando houvêÍ â nocêssidadê d6 defnigáo d€ cáimênlos sspscííicos, ou
quando o lipo de acâbâmenlo lina , âssim o sxigh.

A base para o recebimento dâ tegllaízaçâo e de qualquêroulra aÍgamâssa de assenhÍnento ou acabamenlo ínaldevená eslsrlimpa, isenta de
poelras, restos de aEâmassa e ouÍss partícutâs que poderão ser removidos alravés de vâíição ou tavâgem da supeíícte.

4,9,10, C5O2().I PERMEABILIZAçÀO COIiI MANTÂ ASFÁI.TICA, CLASSE B, ESTRUTURÂDA COI' POLIESTER I{ÂO TECIDO, FA€ES EM
POLIETILENO, TIPO lll, E:,{ t (tit2)

A impeÍineabilizâçao será execuiada a base de lvanta AsÍáltica, com espêssuÍa mínlma de 4 mm, sobre camada de regulaizaÇão eÍn argamassa,
efêtuandGse o caimento pÍojetado. SobÍe a lvanla apllcadâ, seÍá execulada umâ câmada de pÍoleção com aígamassa de cimênio e aÍEls.

4.9.íí, C5025 - PROTEçÂO MECÂ rcÀ COti{ ÂRGAI ASSA DE CtrrEt{TO E ARE|Á TRÂçO I r{, E=2Ctí (M2)
Após o testê de estânqueidade, sobrê a impeÍmeâbllização seca, colocar iona prcta como camada separadoE entre â c€mada impermeávet e â de
poleÉo mêcánicai Em segulda, divdlr a á.ea em quâdms pârâ evihr fissuÉs dê ÍelÍaçáo e lanç€r e âdeflsâÍ a argamassâ sobrc a camada
sepaÍâdoB, íoímando úua camada de 2 cm dê êspessuíât pq lim, NivêL e desempênar a cámada dê aqamassa.

4.9.12. C4773 -TAMPA E CONCRETOARMADO, ESPESSURA0,0Sit (M2)
A lampa deverá seÍ de concrclo com adiÇâo de impermeâbilizanle, com armadura CA40 ê com êspessura lolâl de Bcm,

r.9.13. C5097, PUXÁDOR EM Aç0 CA.2í PARATÁ pA DE COilCRETO (Ult)
DeveÍá seÍ inslalado puxâdoí em aço CA-25 na tampa de concleto.

410. TNSTALAçÔES HtDúULtCAS
{.Í 0.1. c2626 . TUBo pVC SO|-D. {ARROtrt INCL,CO|{EXôES D= 32mm(r'.) ( )
A montâgem das tubuiaçõês devêÍá sêr exeortada com as dimensôes indicadas no desenho ê confÍmadas no rocar da obm.
As tubula@s de água Ída dêverào ser insta,adas com llgêirâ declividadê, paÍa §e evjhr a indesejável presença dê ar apísionâdo na rede.
Tubuiação Entêrada

Todos os lubos serão assenlados dê acordo com o atinhamento ê a êtevaçâo indicados no projelo.
PaÍa o âsseniamenlo de tubulaçóês em vatâs, observar o sêguintei
NenhumalubulaÇãodeve ser iníalada entêÍÍada em solos conlaminados. Na imposstb idadede alendimento, mêdidas eícá?ê§ de pmleçto devem

As tubulaçÕ6s não devêm s€Í lnstâladas denlÍo ou alÍavés der caixas de lnspeçâo, poços de visitâ, lossas, suÍnidouÍos, valas de infltrâç3o, coleloÍes
de esgolo sanilíio ou pluüâ1, ranque sépiico, firto anaeóbio, rêiro dê secagem de rodo, ateíD sânilaÍio. deDosiro de rixo erc.:
A laQuÍa dês vâlas deve sêÍ de 15 cal oa.a cadâ tado da canatjzaÇráo. ou sêjà. suncieniê oala pe.m'dÍ o asssnlàmên1o. a monlagem ê o
preênchiÍnento daslubulaçoes sobcondi@s adequâdas de lrdbâtho;
O Íundo dâs valas dêve ser cuidadosamento pÍepsmdo de fonna a cÍiaÍ uma slperíícle íiÍme e contínua paÉ supodê das lubutâções. O e to deve
seÍconsütuídodemaledâlglanulâdo Íno,livÍe dedesconlinuidades, como ponhs dê rcchas ou oulros maleriais peíuÍântes. No ÉateÍro das va as,
o malerial quê envolve a lubulaçáo também d€vê ser gÍanulâdo fno e a espessuÉ das cáíÍâdas de conrpaclação devê ser definidâ segundo o tpo
de mateÍialde ÍeateíD e o tipo de tubutaç€oi

As tubulaçoes deveri ser man|dâs timpâs, devendlsê limpaÍ câdâ componênte tntemamenlê anles do
€xlromidadê lâmpada âtê que a monlagem s6ja rêatizadai
Todos os lubos sêÉo assêntâdos com umá .oboriuna ínínima posstvel do 30 cm.

seu ass€nlarôento. mantendo sê â
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GE PAC
.1,í0,2. C2628 -TUBo PVC SoLD. t ÂRROtit |NCL.Coi{EXôES D= 50mm (Í l/2.')( )
Itêm especif cado anleriomênle.

L10.3. c2631.TUBo PVC SoLD. ARRoIí |NCL.CoNEXoES D=75mm (2 trt,)(M)
llem especif câdo anleiomenle.

4.i0.{. c2630.TUBOPVC SOLD. MARROI| I,ICL.COI.JEXóES Dí 1omm (1'' {M)
llêm especifi cado anlêÍiomente.

L10,5. CPUE-2o - TUBo PVC PBS DN í50lM)
lleÍn especificado anle omenlê.

{.10.6.00371 - REGTSTRo DE ESFERÀ pVC, ROSCÁVEL, COt' VOLA TE,3/4'- FORl,tECt[lEr{TO E |}ISTALÁçÂO,
aF_0812021 (ut{)

SeÍá instalado um Íeg slÍo de EsÍeÍa de PVC rcscavel, 3/4", a fim de pÍopoÍcionar condiÉes de abeÍtuÍa ou Íechamênlo da passagem do fluido,
coníorme indicado no projeto hidÍáulico.

4,10.7.103037. REGISTRO DE ESFERÂ, PVC, ROSCÁVEL COÍiI VOLÂTITE, Í".FORNECIMENÍO E INSTALÂçÂO.
aF_0u202í (uN)

ConÍoÍme especmcado anterioÍmenlê.

4.10.8, C2699 - VÁLVULA DE RErE çÃO HORIZ.OU VERT. O! 25mm 0.llUN)
El€mento q uê compôe a nstalaçâo d a piscina ê deve ser lnsiatado coníoÍme oÍientaçÕes do Ía bicânte.

410,9. CPUE-3l - VÁLWLA OE ESFERA AZUL. 2 l/2" . FORNECTMENTO E TNSTALAçÀO. AF 0S/2021 (UNl
Itêm especifi cado anlerioímentê.

{.r 0.í o CPUE-32 . VÁLWLA DE ESFERA AZUL, ,t" , FORNEC|iIE TO E INSTALÁçÃO. AF_08/2021 (Uil)
ll6m especifi câdo anleÍioÍmente.

4.10.íÍ. C065Í. CAIXÂP/REGISIRO 0U VEiITOSA EM ALVEIAR|A DE TTJOLO ÂCtÇO, 500<DN<=700mm (UN)t.íi. DtSpOstTIrOS
Elemenlo q{lê comÉe a instâlâçáo dâ piscina e deye ser tnstátado con,omê orientâçÕes do Íâbicanle.

L1,t.í. CPUE-09 . otspostTtvo DE REToRlto paRÂ ptscl A (ut{)
Elêmenlo qu6 compõe â iníalâ€o da phcinâ e dêve ser iníatâdo conÍoÍme oÍientações do ÍabÍicantê.

1,1Í.2. CPUE-'0 - DtSpOSÍTtVO DE ASP|RAçÂO pAM ptSCtNAÍUx)

Elemênlo que compoe â lnslâlaÉo da piscins e deve ser jnstâtâdo contoÍme oíe âçÕês do Íabncantô.

4.11,3. CPUE-tí - RÂ10 DE FUNoOAI{T|.TURB|LMO pAM ptSC[{AS (U )
Elêmenlo quê .ômpóê a instâlaÉo dâ piscina ê dêve ser inslalado coníoíne orionlaqoes do labÍicânrê.

,í.'lí,1, cPuE.3 - RÂ10 DE PAREDE pAM PISC| AS (Ut{)

El€mento que coÍipoe a instâlâção da piscina ê devê seÍ inshtado mnÍoÍme odêntaçoes do Íabdcânl€.

4.í,1,5. CPUE-t2 "SKflMER PARA ptSCtt{A (UN)

Elêmenlo que compóe â instalaçao da piscinâ ê deve ser inslatâdo conforne oÍienlaçoes do ÍâbÍicánte.

4,í1.6, CPUE.í3. Ft!ÍRo DE ARETA pÂRA ptSCNA. CARGA DE ARETA ENTRE 2t0 E 2{0KG {UN)
Elemento qúe compoe a lnsiâlâçáo da piscina e devê ser insiatado mnÍorme o,ientaçõês do tubícanle.

41'1,7. CPUÊ-14 - 80 8À Bt C 150 1,5CV pARÂ ptSC[{A (UN)

Elemenlo que compõe â inslalaÇáo da piscinâ ê deve seÍinstatâdo conÍoÍme oÍienlaçoes do Íabdcante_

4.r1.8. CPUEí5-BO BA SUBMERSíVÊL DREilAt{TE SCHNETDER Vt{-5312 1,2CV (TR|FÁSICÂ) lul,{}
Elemento que coÍipóo a nstâlâçao da piscina e deve ser nstalado mnÍome orientâções do Íabic€nle.

1.1í.9. C2498 - IORNEIRÂ DE BótA D= 25mm 11.'lruN)
Será iníâlâdo lorneim dê boiâ com suporle da hasle eÍr laEo e hâste dê aluminio, nas csixasd'água liberando ou impedindo a passsgem de águs
de acordo com o nível do ÉseÍvalóíio.
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GE PAC
4.12. |i{STALÂÇÔES Pt UVtÂtS

Ll2.Í, C1760 -TUBo PVC SÉRIE REFORçADA P/ ESGOTO Dí00 tí ({")- r{CLUSwE CO}IEXOES lM)
Estês tubos serão inslalâdos de modo a tÍansponar as águas alé o meio extemo ao teneno, saindo das caixas dê alveiaÍia, conÍome apÉsenlado

no pojêtodê dEnagem. ,,r: \
4..t2.2, CPUE.o3 - CÂtXÂ DE ARETA DE 60X60X60C COit LÂSTRO OE BRTTA E GRELHA (UN) "1A3 caixas deverão leÍ parede de êlvenâriâ simples coÍr lampa em grelhâ dê ÍeÍro e lastro de bnla no tundo, confoÍÍne moslÉdo em p.oislo 

- &
d13,oUTROS

1.13.1. CPUE-07 . GUARDA-CORPO EM AçO tilOX E V|DRO, FoRNECIíENTO E I|{STALAçÃO (Ut{)

Guârdâ corpo paÍa pÍoleçao da área da pisc nâ, D spos ção conforme pÍoielo de arquitólurâ.

413,2. CPUE-o8 - TRAI POL|M PROF|SS|Oi{AL (UN)

Elemenlo que compóe â inslalaÉo dâ p scinâ e deve ser instalado coníoÍme oÍienlaçoes do fâbÍicânte.

í.í3.3. CPUE-34. ESCADA PAM ptSCtNA DO|S DEGMUS (U )
Deveá $Í insiêlado mníomê one açáo do íabÍicanle e dísposlção en projeto.

{.13.1. cPUE,l T . RATAS PÀRA P|SC|UAS FORNECTMET{TO E |i{STALAçÃO {it)
lnslâlar conÍorme oÍienlâçoês do ÍâbIicante.

4.13,5, CPUE.í8 - FTXADORES PARÂ RÂIAS (UN)

Supoíe para Iaiâs, inshlados conÍoÍne indicaÇão do prcjeto e Íecomendâçáo do fâbÍicántê.

5, VESTúROS
5,í. LocAçÃo DA oBRA
5.1.í. C1630 - LoCAçÃO DA OBRA . EXECUçÀO DE GABARTTO (t 2)

A locaçao seÍá de rcsponsabi idade do conslrulor. Deverá sêÍ global, sobre quadÍos de Íradeira quê envolvam lodo o pe met! da obÍa. Os quadms,

em tábuâs ou saÍraíos, devem sêr nivelado3 e frados de lal modo que reshlam às lensóes dos fios de mârcáção, sem oscilaÉo s sem possibilidadê

de Íuqa da posição corcta. Havêndo discrêpàncias enlÍe as mndições locais ê os elementos do pmjeto, a ocon'ência dêveÉ ser 0bjê1o de
comunicâção poÍ esclito à fscslizaçro, s quem compeüá delibeÍaÍ a respe{o- Após pmoêder a locasáo planialtiméiícâ da obrd, marcá§€o dos
diÍslenles alinhâm e ntos e pontos de níwl, o con írulor ,aú a coÍn petents comu nlcBção à lisca ização, a quel prcc€d ení âs ve lcaçõês ê aÍeÍições
que julgal oporlunas. A oconénciâ ds em nâ locaçâo dâ obra ímplicâla paÍa o conslutor na obigaÇão ds proceder, com ônus exclusivo para si, as
demollçoes, modiiicaqoes e/o! íêposi(nês que s0lomarem necessádas, a iuízo da ísÉlizsçâo sem quê hso imptique em alelâÉo no prâzoda

5.2. ESCÂVAçÔES Er{ VALÂS, VALETÀS, CÂ A|S E FU DAçôES
5.2.1. C278r . ESCÂVAçÀO MÁitUAt- SOLO DE íA CAT, PROF. DE í.5Í a3.00m (t 3)

A ex€cução dos seruiços cobsdos p0Í estâ especi,icação devêÍá âtendeÍ às exigências da ABNÍ - AssociaÉo Bras leira de Nomas Técricas.
A execuçáo de lodos os sêÍviços deve ser Íêgida, prctegida e s nalizada mntÍa Íiscos de acidênles, s€gundo as prescÍjçóes conlidas nâs Normas
Regulamentadoms & SeguÍançâ e Mêdlclnâ doTrabatho.

Os trêcho§ â serem escâvados deveÍáo ser limilados, sinâlizados e pÍolegidos, gaíânlindo as condiçoes de ciÍollâçâo e segurançá para todos os
ÍuncionáÍios, pedeslres ê parâ o lÉnsito dê um modo gelãl.

As vâ!âs êscavadas seÍão pÍotegidâs contâ infrllração de águae pluviâis, com obietiw de evilaÍ ÍElÍabalho Daíâ Íêmover sedim€nlos de eÍosôes e
desbaírâncamenlos nêíentês às ações das chuvâs,

5.3. ÂTERRO, REAÍERRO E COii{PACTAçÂO

5,3.1. C0095- APÍ-oAME|{TO DE P|SO OU FU DO DE VALAS C/líÀço DE 30 A 60 KG (M2)

Os tundos das valâs dêverão ser compaclâdos msnualmênte ê nivslados de loÍms â sê âdaplarem às colas provistas êm pojelo. O apjtoamênio
dêveíá ser Íeilo âté aüngiÍ um 'gl!U de compaclaÉo' de no minimo 95%, com ÍeÍednda ao ensaio de compâclâÉo noÍmal de solos - coníoÍme a
NBR 71821986 (M8,33/1S84).

5.3.2. C2860 . |-ASTRO 0E ARETA AoQU|R|oA (M3) \ ,
Deverà ser exeqrlado conlorme pmjelo. \ \\\l
5.3.3. C0328 - ATERRO C/CO pÁCrAçÁO itECÀ rcA E COI{TROLE, t AT. DE AAUIS|çÃO lU3) r
Os trabalhos dê âteÍro seráô ox€c{lados com mâteÍiâl oscolhido êm .ámadâs suessiBs do altura máximâ dê 20.0m. mothedeslê âoitôâdas
devendo ser evilâdas ulleiorcs Íendas, fincas ê desnÍveis, por recâlque, nâs cámadas aleÍradas. I
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GE PAC
Os mateiais paÉ alêÍo deveÍão apresentff CBR 20% e seÍem oÍiundos de a teÍaÉes de rcchas e iBenlos ds hatéÍia oryánica, ou substârciâ,ç-
pcjúd c.a s.

,- </q
5.3.d C2920 , REATERRO C'COtípÂCrAÇÃO ECÂMCA, E CO|ITROLE, ÀTER|AL DÂ VALA IM3) 

! 0-J

0s trêba hos de realeÍo seÉo ex€cúados coÍr mateÍialda escavêÉo, se necessário pod€Íá seÍ uliizado areia gÍossa ou ína em camâdês
sucessivas de alluE máxima de 20,0cm, m0 hadas e aploadas coÍn mallro de 10.0 a 20.0k9, devendo serevitadâs ulleÍiores Íendâs, trncas ê

desnÍves, por recãlquê, nês camadas âteÍ€das. Os mâiedêis para reaterro deveÍão apÍesentar CBR 20%, seÍem oÍiundos de áteÍações de

rochase senlos de Ínatéra oruánicâ ou substánciaspretudiciais.

5.4.FORMAS

5.1.1. CÍ400 - FORMA DE TÁBUÂS DÊ I'DE 3A. P/FUN0AçÔES UTtt.5 X (M2)

As íoÍmâs deveráo adaptar-sê às íoÍmas e diÍnensões das pêÇas da eslrulura projelada.

As ÍoÍmas e os escoÍamenlos deverão ser dimênsionados e conslruídos obedecendo às prescíções das nomas brasilêiÍas lêlelivas a eslÃrluras
de mâdeia e a esirutuÉs metálicas.

As fonnas dêveáo seÍ dimensionadas de modo que não possam soírer dêbÍmaçõês prcjudidâis, quer sob a aç60 dos Íalo6s embientais, quêr sob
a c€rga, especialmêntê o conúeto Íesco, €onsideÍado nêsla o eÍeito do adensamento sobÉ o empuxo do concÍ€to.
Nm peças de gEnde vão dever4Êá dar às Íôínas a codranêcha êvenluâlmênlê nêcêssíia paÍa compensar a deÍoÍÍíâção povooada pelo peso

d o mate,ia I ne as nlmduzid o, se já náo üveÍ sido previslâ no projeto.

O êscoÍamenlo deveÍá sêÍ projetado de modo â nâo soÍer sob a ação de seu pêso, do peso da eslrulura e das caqas acidentâis que possam atuar
dwant€ a execuÉo da obrâ, dêtoíiaÉes prejud ciais à forma dâ estruhría ou que possam causaÍ esíoÍços no concreto na íâse do enduÍecimenlo.
Não se admitem ponlalêles de madeiÍa com diâmelm ou menoÍ lado da seÉo relangulâr iníeÍior â 5,0 cm pâ.a mâdeiÍas durss e 7,0 cÍn para

madêiÍas molss. Os pontâletês com mais de 3,0 m de compÍimenlo devêrão ser clnlraventados, salvo se for dêmonsiâda desnêcessidadê dêslâ
medlda pala evltar fambâgem.

oevelão sêÍ tomadas ãs pÍêcâuçoes necessáÍias paÍa evltaÍ reca quês prcjudiciâis provocados no solo ou na paíiê da estíutuÍa que suponâ o
êscoíamên|o, pelas cârgas por este Íansmilidas.

As ,ormas devem sel sufc entêmente eslanques de modo a impeiirêm a peÍda do líquido do concÍBlo, todas âs supedicies das íoÍrnas que enlraÍem
em conlalo com o concÍeto devedo sel abundantementê molhadas 0u tmtâdas mm um composto apDpÍiado, de maneÍa á impedÍ a absoÍçao da
água contrdâ no concÍeto, manchâr ou ser plEjudiclal ao concrelo,

DêveÍão ser deixadas absÍluras provisóÍiâs Üanêlas) póximas ao fundo, ê a il]lervalos sufdentes nas fâces dâs fonnas de pilares, e paÍedes ê em
outÍos locais, sê necessádo, para Fímilir â limpêzâ e a inspsÉo antes dâ ..ncÍetâgem, assim como parâ Íêduzk a altulã de qu€da tivre de
ianÇâmenlo de concÍEto.

A reüEdâ dâs ÍoÍmas e do escoÍamenlo só podeíá ser Íeila quando o concrelo se aclrar sulcienl€Ínsnle enduÍecido pâa resiíiÍ às açoes que sob€
ele aluarem e não conduzf a deíoÍma@s inace]úveis, tendo em visla valorbaixodoÍnódulo dê dôÍoÍmaFo (Ec) e a maiorpmbabilidâde de gande
deÍoÍnaÉo lenla quândo o concreto é solicilâdo coÍn pouca idade.

Se não íoÍ demonsfado o alendlmento dâs condiÉes ac rna e não se lendo usado cimenlo de alta rcsislência ifliciâl ou processo que aceleÍe o
€nduÍecimênlo, a reÍiradâ das Íomas e do escoramênlo não deveÍá daÍ-se ânles dos seguinles pÉzos:

Faces inÍêÍiores, deixandcse ponlalsles bêÍn encunhados e conven entemenle espaçados: 14 dias.

Faces inÍêÍioÍes sem pontalêtes: 21 diâs

A relimda do escoÍamento e dâs íoÍrnas de!€Íá seÍ eÍêtuada sem choques e obedecêr a um prcglama elaboÉdo de a€úÍdo @Ín o tipo ds sstrulurâ.

5.4.2. CÍ 399 - FORITA PLANA CHAPÂ COIíPENSÂDA PLÂST|F|CADA, ESP.á í2mm UnL. 5X lM2)
Item espêcifr câdo ânlâdorm€nl€.

5,5.AR ADURA

í5.1. C02Í7 - ÂRlilÂDURÂ CÂ-60 FINA D=3,10 A 6,40mm (KG)

As a.mduÍss devêÉo ser execuladas com baíras e lios de aço que sâl;sÍsçâín as espe€ifcaçoês da ABNT. Poderão ser usados agos dê 0l1l|a
qualidadê d6sde quê suas prcpÍiêdades sejam suficienlementê esludadas poÍ laborslóÍio nacionatidóneo.
A execução das aÍmaduras deveÍá obêdêcer figorcsamente ao pmjêto esvuurÍal no que se Íefere à posição, bilola, dobramento ê Íêcobdínento.
oua quer mudaôç€ do lipo oú bilola nâs baÍâs de aç0, sêndo modifica€o de pÍoielo, dependêÍá de aFovaÉo do autoÍdo Pojelo Eslrulurate dâ
Fiscaiizâção.

As eÍnendâs dê baras da aÍfiaduÍa devêÍão seÍ Íe tas dê acoÍdo mm 0 prêvisio no prcjeto, as não pÍevistâs sô poderão seÍ lo.alizadas e execuladas
conforme o il6m 6.3.5 da NBR-6118 e dependená da apDvação do autor do pÍojeto e dâ Fiscati2ação.

5,5.2, C0216- ARMADURÂ CA.sOA MÉDIA D= 6,3A 1O,OMM (KG)

Co oíne ind cado anteriarmenle.

Na colocaÉo das aÍmadurss nas ÍoÍmâs, dêveáo aquelas eslâr limpas, isenlas de quaisquer jmpuÉzas (gÉxa, lama, elc.) capâz de corl,prcnetet L,/
a boa qualidade dos serviços.

\
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lM.

h5.5.3. C0215 - ARMADURA cA.50A GROSSA D= 12,5 A 25,0mÍn (Kc)

ConÍome ndicado êntêr oflrente (s32
5.6.CONCRETOS .-t
5.6.1. Ct609,LASTRoDE COi{CRETo tNCLUtilDo pREpARo E LÀNÇA!íE}ITO (tí3)
A áÍea da saÍieta deslinada para €ceber o lâslÍo de concreto teá espessuÍa mínima dê 05 (cinco) cenllmêlos êlaÍguÍa mínima de 30 llÍinla)
centim€lÍos. A c€mâdâ rêgulâÍizadora s€Íá lançada após compâclâÉo do alero e após colocaçâo e lêstê dâs cánalizaçôes que dêvâín fcâ sôb o
pso,OconcretoconteÍánomíflimo200K9decimênto/m1AsupeííciedolâslÍoseráconvênientêmentêincinada,comamesmadeclvidâdepÍevsla
paÍa a pavlÍnenlaçao que a limllará no lÍecho onde seÍá aplicada.

Anles do lânçâmenlo das argaÍnassâs de âssenlâmênto o laslro dêveá seÍ iavado com água limpa e escovado, Após esla opeBção recêbêá pasta

de cimento e aÍeia 1:2, espaihâda com vassoLtÍa,

5.6.2. Co844 - COI{CREÍO PMBR,, FCK 30 Pa COM AGREGÂDO ÁDQUIRIDO (M3)

0concretodeveÍáseÍdosadoexpeÍimenlalmenledeacordocoÍnoeslabelecidonoitemS.3.ldaNBR61l8.AdosageÍnexpêÍimenhlpoderáser

Íeila por qlalquer mélodo baseâdo na coÍrelaÇâo ênle âs caraclê súcâs dê reshlêncla e durabldâde do concreio ê a rctâCio águadmenlo,
levando-se ênr conta a lÍabalhabilidade desejada. Ianlo a Esistênc,a, como o cobÍimento â ser uUllzâdo paê o pÍoleto da eslruturâ de concreto
devêd estar em confoi,nidade com a NBR 61 18/2004 e o proleto estrutuÍal.

0 concIeto deverá atender a norma NBR-6118 da ABNT, caÍacleÍislicâs dê rcsslência e duÍabilidade do concrelo e a rcaçao água{imento,
evando-se em contr a lrabalhabi idade dêsejada. 0 FCK deverá seÍ de 30mpa.

5,6.3. Cí604. LANçÂflENTO E APLTCAçÃO DE CONCRETO Si ELEVAçÃO (M3)

O concrelo deveÍá seÍlançádo na Íoma, não sôndo p€Ímilido êntre o Íim deste e o lânçãÍnento inleÍvslo supe or a lma hoIã, se for uütizada
âgilação mêctuica, esse prdzo será conbdo a paíiÍ do fm da ag taÉo mm o uso de ÍelaÍdadoÍes de pegâ ê o prazo podeÍá seÍ aumentado de
acoÍdo com as caracterisUcas do adilivo. Nesle caso â frscalizaÉo deveÍá ser inloÍmada e táo e somente com o acêile e concoÍdànciê dos liscais
podaÍá ser ulilizado lâl concÉto.

Em nenhuma hipólese se íaá o lânçamenlo após o inÍcio da pega. E não seÉ admildo o uso de concreto'remisturado'.
O cofcÍêto álnda, náo podená sêr ançado sob chuva, salvo tomandcsê cuidâdos especiais adequados e obtendo sê ap.ovação da,iscalizsçeo.
Náo s€ní admilido que a água da chuva venha aumenlaro Íalor dê águâ/ciÍnenlo da mislura, nêm danificaro acabamento supeÍfciat.
Antês do lânçamenlo do concreto â água eventualmenle existênte nas êscâvaçõ€s deveÍá ser ÍellÍada, âs Íomâs dêveÍão eslaÍ liÍnpas, sem concÍêto
velho ou sob.âs de mate.ial pÍovenientê da mont gem das íoÍmas ê das aÍmadulâs.

Deverão sêÍ tomadas prêcâuçóes, para manlor a homogeneldadê do concleto. AâlluÍa de quedâ tivre náo poderá ullapassar 2 m.

5.6í, C1603. LAr{çAflE}rTO E ÂPL|CÂçÃO DE COi{CRETO C/ ELEVAçÃO (M3)

O concrelo devená ser ançâdo logo após o âmassamento, não sendo pêíniüdo entre o fÍn deste e o do lânçâmento inteÍrâlo supeÍior a umâ hoÍa.
Se ÍoÍ uUl zada âgilaÉo mecan câ, essê prazo seá contado a psftlr do fn da agilação. CoÍn 0 uso de ÍeiaÍdadores dê pega o plazo poderá sêr
auÍnenlado de acoÍdo mm as caractêrlslicas do adilivo.

Em nenhuÍna hipót€se ss íará o lânçâÍnenlo após o inicio da pesa. Não será admitióo o uso de conclelo rcmislurado.
Pam os lançamenlos que tenhaÍn de seÍ Íêitos a sec!, em Dcinto suie tos à pefelraÇão de água, dev€Íão ser tomâdas as p.ec€uçoes ne.êssàÍias
paÍa que não haja água no local em qre se lança o concrêlo nem possa o concreto fresco vir a ser poÍ e a tavado.
O c.ncIêto devorá ssr lançádo o mâis pútimo possivel dê sua posi(io lnal, evilando-se lncrushção de âBamassa nas parêdes dâs Íornas e nas

Deverâo ser tomadãs precâuçoês pam manteÍ a homogeneidâde do concrcto. A altuÍa de quêda livrc não poderá ultrapâssar 2,0 m, para perâs
eíÍeitás ê allâs o cDncreto deveÉ ser lânçãdo poÍjânelas abênas na paÍte lalêral, ou por meio de funh ou lrombas.
Cuidâdos êspecials deveÍáo seÍ tomados quândo o lançamênlo se deí em meio ambienle com lemperatum inleÍior a 1ooc ou supeÍior a 40.C.
O concEto não deverá seÍ lânçado sob chuva, salvo tomando-se culdâdos espêciais adequados ê obtêndo-se aprcvação da Fis.alizâção. Não sêÉ
admitido quê â água da chuva venha aumêntâr o Íator água/c Írento dâ misiurâ, nem darificar o acabamênto suDêíiciat.
Anles do lançámento do concÍeto a águâ êvênlualmente exisiênle nâs escavaçoes deveÉ soÍ Íemovidâ. As tormas deverão estar limpâs, sem
concreto velho ou sobras dê mateÍial proveniente da monlâgem das ÍoÍmas e dâs armaduras,

5.6.5. C284i) - ltitPER EÀB|LIZÁçÁO C' E[,!ULSÃO ASFÁLT|CA CONSUMO 2rglmr {tit2}
A supeíicie quo seÉâplic€da a êmuisão asÍált câ deve eslar sêcâ e enlão aplica-sê duas demãosda eÍnu são asÍálücâ, seguindo a re€omendação
do íabicânle do ilrteÍvalo entre uma dêmão e oulra.
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5.7, ELEMÉNTOS PRÉ.MOLDAOOS

5.7,1. C4455. LÂJE PRÉ.FABR]CADÀTRELiçADÀp/ FÔRRO-VÂO ATÉ 2,S0 m lM2)
As ales lreliçadas (LÍ), seÉo utilizadas para piso ou ÍorÍ0, apo ados em vigas ou paredes em a venaia. Sáo compostas de palnéis de tqncleÊ
arÍnâdo de espessuía 3 cm e amação tellçada mm âllu€ e largulâ variáveis conloÍne prcjelo exe.ulivo esLt]tuÍal. 0 enchimento dev€rá s;i feito
com blocos cedmicos e a Capa em concÍêlo, aÍÍnaduÍa negaliva e de dislÍibuiÉo e vaiaÉo vollmétÍicâ coríoÍme prcjeto executivo eslnrlumt.
Execulff nivelaÍnsnio dos apoios denlÍo das tolêÍâicias paÍa montagem especilicadas ro projeto erecuuvo eslíuturat. Os turos parâ passaqsÍr de
lubulaçtus devem s ass€guÍados com o emprego dê buchss, caixas ou pedsços de lubos, de acordo cim os prcjelos êxecutivos de instataÉes
e dê estrulura Nenhlma p€çâ pode seÍ€mbutids na eslutuÍa de concrelo sênao aquelas previslas em pÍojelo, sâlvo excepconalÍnenle, quando
autoÍizado pêla llscali2aÉo. A laje só podêÉ ser concretada medianle prévla ârloÍizaçao e veriicação poÍ paíe dâ fiscelizaçâo da pêÍeita
d sposiçêo, dimensões, llgaçoes, cimbÍsmênlo e escorsmênlo das formas e dâs píé]ates bem mmo das âÍmaduÍas míespondentês. Íâmbém é
necessâia a conslalaÉo da coÍretâ co ocação dâs lubulações elêlÍicâs, h dráulicâs e oulras que íicaráo embui das na laje Os gscoraÍrenlos devêm
ser contaaventados paÍa impedir deslocamentos latêrais do conjunto e, quando ÍoÍo c€so, â nambagem locai dos pontaleles. O clmbramenlo e o
escoram€nlo dêvem ser retiÍados de acordo com as NoÍmas da ABNT, eÍr pâdcular, a NBR-14931. A Íetimda deve ser íeita de íoÍma p.ogÍêssiva,
confoÍme êspecfimdo no pÍoielo êxecutiYo, obede€sndo as reconrefdâçõ€s d0 íabricânle, O prazo ÍnÍninro pa€ ÍetÍadâ do escommento dêvê
conshÍ do pÍojeto êxecutivo estululal, atavés da ind cação da Íesislência míniÍna à coÍnprêssáo e do respeclivo módu o de etaslicidade na ocasiáo,
conÍoÍrno NBR6118 ê NBR'12655 (,cki, Ecj). As lajes serão monladas manualmêntê, devendo o processo ser erecuhdo coÍn cuidado para evilaÍ
iÍincas ou quebÍa do elênento inerle. A aÍmâduÉ deve obsdêcá, no que coubeÍ, ao pmjeto executivo êslrururât. Deve ser colocada a annaduÉ
negauva nos apoios e a aÍmadurâ de dhtribuiÉo de âcordo com o projeto êxeculivo. Os blocos dê ceámica devem sêr mothados abundanteÍnente
antes da corcÍelâgeín alé a saluEçao pa€ que não absorvam a água de amassam€nto do concrelo, O concreto devê cobrir completsmerle lodas
as tubuâFes embulidâs na iâiê ê deve ler sua êspessura deindã e especlí(3da peo poiolo exêcutvo esrulurat, obêdêcêndo quanto aôs
cobrimenlos e à êxêcuçáo o disposlo nas noÍrnas NBR-9062 e NBR'14859. Parââ cura obseÍvar o disposlo na NBR-14931 emothaÍcontifuamente
âsupeílci€doconcÍeloogoapósoendurêcimênto,duÍantepelomenosTdias.NoÍêcebim€ntodaslajeslrêtiÉdasnaobÍaverificarsenãoexistem

lrincas ou deÍêilos que possam compmmeleÍ a resislência ou aparência da lajs. A Fiscálização deve comFovâI a obed ência às êspecificaçõês do
proielo execulivo eslrutuÍa I qu a nto: à allura das lajes, do mâteíalde enchimento e da lrcliça e à Íes íência dos concretos das tajes ê do motdado

5.8. ALVE ARIA DE ELEvAçÀo
5.8.í, C(}O73. ALVENARIA DE TIJOLO CERÂMICO FURÁDO (9XI9I1g)CM C/ARGAMÂSSA IíISTA DE CAL HIDRATADA ESP.=ÍOCM (1:2:E)

lM2I
A alvenâíiâ sêá €xeculada com tijolo certuico, de pdm€iE quâlidâde, crm dimensôes (9 x 13 x 13) cm com â$amas6a mistâ ds cat hidíatadâ,
com espessu Ía d ê 1 0,0 cm. As alvenâÍias de vedaçã o obêd ece râo às dimên sões, aos atin hâ mênlos d etêrmin ados no projelo.

Os tijolos cerâÍnicos dêveÉo seÍ compsctâdos, bem cuÍados, homogêneos e uniÍoÍmes quanlo às dtÍnensóes, iexlura ê coÍ, seÍn defeilos de
Ínoldagem lais c0moÍêndas, ondulações e cavidades.

SerÉo usâdos iiiolos de I fums com imile dê compÊssão maior ou iguâl a 35 kgÍ/cm2, sausiazendo â EBí I e E820, assenlados com argamassâ

os liiolos deveÍão seÍ molhados poÍ ocaslão dê seu empreoo. o armazenamento ê o lrânspoÍte dos üjotos seáo execulados de modo a eülar
lascas. quebras e oubos danos.

5,9. D|USóRnS
5.9.1. c40?0 , DtvtsóRta DE GRAt{tTo ct zA E=2cm (t 2)
Os pa náis serãô com acabâmenio polido em lodâs âs íac€s e bodas, e lerão espessuÉ de 20 mm. Os êtêÍnentqs de ilxâção tatemt serão êm aço
INOX enquanio a sapala ôspe.iai será êm aluminio fundido paÍa íxação no p so, coín pDleção anlicomsiva. A êx€cuçao das d visódas devená
obedecêr às €§pêcincâçies do {abÍicanlê.

l/.1,(\l4t-t4-

5,10. VERGAS E CHÂPIÍiI

5.10.1. C2666 . VERGA REÍÂ DE CONCRETO ARMAoO (M3)

Embalxo da§ abênuras de lodas as jânelâs, seÉ conslíuÍda uma viga de concÍelo aÍmado (cont€-veÍga), que impêdira o surgimenlo de lrincás a
45'. Nâ e âboraçâo do prcielo aÍquilelónico, deveÍão ser eviladâs âs situaçóes em que â Íace supeÍior dâ janela, íque dislante da viga estruturât,
tomando nec€s§áÍia a execução de lma vêqâ. Nos câsos êm que isto oconêÍ, será exêcutadâ veÍga. As vergas ê contra-vergas saáo pré-
íabdcadas ê assentadas du€nle â erecução dâ âlvenaÍia. As peçâs leÉo 1()cm de sltura e sua laÍguÍa irá vaÍiar de acoÍdo coÍn a taÍgura do lijoto
utilizado (10, 15 ou 20 cm). O compdmento seÉ o lamanho dajanela, acrescido de40 cm (20 cm paÍa cada lado). pala compor a diíeÍenF enle a
alturâ dâ vel§a e a do b oco, será executado um complêmênlo com lijolos mâciços, acima da verga e aba xo da contra-verga, evitando se a peÍda
de mateÍial com o coíe de blo€Ds. As vêryas sobrê podas segulnào o mesmo pm.€dimenro dêsqrto para as janetas, devendese atertaÍ panâ a
necessidâde de êxecuçao do complefienlo com tiolos maciços. Seu cünpriÍnento sêrá o taÍnânho do vão dâ poÍla acÍêscido de 40 crn (20 cm pam
cadá lado). As !€Ígas e ConlÍa'veÍgas serão execuladss em con€reto, no traço 1:2,5:3 em volume lcimento, aÍeia e bfih), com srmadum e lamanho
compalivel com o vão. ouando os váos ÍoÍem rctârivâmente próximos, rccomenda-se â ex*uçáo de umâ única verga sobíê rodos €tes. / ,/
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5.10.2, C07?3. CHAPI' PRÉ.MOLDADO DE COi{CRETO (t 2)
Limpâr a supêrÍícíe onde sêni assênlada a peça, deixando-a livre de iregulsridades, poetra ou outÍos mateÍiais que diiculam a aderência dâ
aÍgamassa Molhar loda a §rpêírcre uílizando broxâ. iiolhar â pqa de concÍeto pé-moldado; Aplicar argamassa no subslÍaro e na peça dê
concÍelo pré_moldado coÍn colhel de pedrêiro. Assenlâr, pÍimeiramente, as peFs das exl€midâdes e mnfeÍir nivele pruÍno, Esucâr a llnha guia
para assentâmento dâs deÍnais p€ças. RepellÍ o procedimênto de assenlamenlodas peÇ3s alé compt€úÍ o châp n. Confeíir a inhamenlos nÍvet.
Fâzêr o acabamenio da país irÍeÍiordo chapim ,.1..

5.11, ESQUADRIAS [IETÁI-ICAS
àAs bêÍras e pêr,is de a lmin o serão exlrudadose nãoêpresenlaÉo empenaíÍento defe tos de supêíicte ou quaisqu€r oulÍas Íathas, devltàolers, deviho ter

seções qLre sarisÍaçam, poÍum rado, ao coeÍicienle d€ res slênca íequeÍido e arendam, poroúÍo rado, âo eíeito estéüco deselado.

Rêcobrim€nlo lâleÍal: 50mm. Para condições deíavoráveh de venro,230mm. Apoi;as ch;pas sO" ." r"rçrr, SOrr. ôJo*ia;d;up"*1;l;

ASsenalhe as de aluminio seÉo clnÍêccionadas crm pems êspecílims dê acordo coín o projelo êxecultvo e a padÍo|izaçáo delinida nesle cademo.
0s peÚs esixturals e conlrameÍco devêÉo apÍesenlar espessuÊs compalívers com dimênsões dos vãos, Íespeihndo-se as especiÍcaçoes
contidas nos pojêtos. EÍn nêrhlma hipólêse podêrá s$ utitizado perfi de êspe$ura tníeíioÍ a 1,6 ÍnÍn.
As esquâdÍias seÉo a§senladas em conllámârco d€ alumÍnio eírudado,Iixados à atve na ria átavés d6 6hu m bâdores e aruamassa dê cimento e
âÍeia, lÍaÇo l:3 êm volum€.

O conlÍâmaIco serviÉo de guia paÍa os âÍemales da obra, os quais pm.edeÉo à montsgem das senathêrias deâtumtnio, intciada somentê após
o térnino do revesümenlo da íachada_

5.1.t,1. C1S91. PORÍA SASAZAIGVE EZIANA, IUCLUSIVE BATE TES Ê FERRAGEilS(M2l
ConÍoÍme espe.ilicado anlerioÍrnenle.

5.í1,2. 3,í569. JANELÁ DE ALUI,IÍMO TIPO MAXIIí.AR, COiI VIDROS, BATEI{TE E FERRÂGEI{S, B(CLUSIVE ÂLIZAR, ÂCABAME}ITO E
col{TRAt aRco, FoRt{EctMENTO E |NSTÂLAçÃO AF_í220í9 ( 2)
ConfoÍire especif câdo antedomente.

5.12. VIDROS

5.12.1. C2672. VIDRo COIIU EM CAtXtLHoS C/MASSA ESp.= 6mm. CO|-OCADO tM2)
o vidrc laÍninâdo deve seÍ âplcado sempre em calxilhosi Ê rcmmendado que n0 momento de encoÍnendaÍ o vdÍo ao fornecedor, soicilar que as
bordas sejam lapidadtss, pât,a eliminâl as micmfissurasi o vidmceiÍD dêve medlr o vidro em tunção do cáiÍJho, levando eÍn consideraÉo a fotga
laleÉl dê 4,5 mm e a íolgâ pedÍéÍica de 6 mmi o rebâixo do caixilho (sulco parâ encaixff a ciapâ dê vidro) precisa peÍmiür que o vioo tque
emburido, de amÍdo com o carcrro da dimensão da chapa mâis a Íorgai Ápricar os Íespêctvos cárçrs ro ca xir;;. Esses cárç.os (neopíene, ÊpMD
0u poliêlileno) devem e§tar nâ posíção apíop ada de âcoÍdo com o üpo dê caixithoi A vêdaÉo deveÍá s€r €fetuada com siticone espêcifrco,
l6mbrando-se que o sillcone não pode ficar em contato com neoprene ou EpDítl, por seÍem pDdtrtos incompalÍveis.

5.'3. COBERTURÂ

5.í 3'I. Cí338 . ESTRT'TURÀ DE ÍiIÂOEIRÂ P/ TELHA O}IDULAOA DÊ FIBROCIIíÊIITO, ALUIíÍMO OU PúSTICÂS, VÂO íOM (Iil2)
Paía as estulurâs em madeiÍ4, obseÍvaÊse-á o disposto nas noÍnas bmsiteilas NBR 9194, NBR 6230, NgR 7s90, NBR 79s1, NBR 7ss2, NBR
7994, NBR7190, NBR 7203 E TB-12/49.

A estuluÉ de madeira será consliluida, âlém da eslrutura de apolo consüluÍdâ petas Tesouras, por linhas, terças, calbros 6 ipas e bêiEis ou
qualsqueÍ oulms elementos necessáÍios paÉ garantir a €stabilidade dâ cobeÍta. o madetíamenl0 dêvená seÍ ;cuhdo em nassaÍanduba com
câimento mÍnÍho de 2570. As lesoulas levaÉo obriqatoÍiânente eslÍibos ê bragadêi}âs de fero râs €mendâs dos pêndurêis e dâs pêmas com as
linhas. As emendas evenlualmenle necessíiâs na linhâ da lesouÉ levarão rârás de chsps de ÍeÍro ír€das com p;rsíusos dê íeÍro de fo mínimo
1/2' dê diâmetro.

A§ eslrutums dos lelhâdos poderão apolâêsê diÍetâmenle sobÍe âs lajes ou vigas dê concreto armâdo do torc da êdifcaçso, d€sde que as peças
tenham sido calcúladas para suponâr bt sob.ecaÍgâ.

Todas âs opêBçoes objelivândo ligaÉes tais como peÍfumÉo, cavas e Íanhurâs, devem sêr íeitâs à máquina para se obteÍ aiuslámento pede to

As êmendas evenlualmenle necêssádas na linha da lesoura l€vaÍão sêmpÍ€ tâias dêchapâ de metal, fi(âdas com parâtusos de, no míniÍno, m€ia
polegâda de diâmelm.

O mâdeiramento principal da coberla, em dependênclâs onde lâiê de loÍro apta a recebé-to, apoiar-se-á dtmlamenle em montant€s de âtvenaÍia dê
lijolo maciço devidamênle êbocados, com seção transvêEat compat,vêt com â carqa a Íe.êber.
A cííêÍio da fscalhâção, os monlantes dê que lÍata o ilem aniêÍior podeÍáo ser execúâdos em madeiÉ de tei, dê seçao não inteÍioÍ a I x 12cÍn.

5.13,2. C2445. TELHA DE F|BROCTíE TO ONDULÂDA E=6r,m, tNCLtXAçÂO27%(t 2) l\
As lelhâs de íbmcihenlo serão coÍtâdas com seÍrâ, seÍrote ou esmeit. os Ínos êxeculâdos com bloc€, sendo vedad. à pêrÍuraçâ" ,, *"*.r\\ I
coír preqos ou DaÍaÍusos. .Y
o leihamênlo com le has mmuns onduiadas de ,brocimenio obedeceiá, salvo indicação expÍessa eÍn conlÍáÍio nos proieror. o *. 

"" 
."*". \

Rêcobrimenlo lonsitudlnal das chapâsi 140mm, para inctinaçoes supêdoros â 1s sÍaus (27%) e Zoo* p"" i""ri"a;, i"i",i"À"; ,;;;;. \
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dos bei€is para as cumee Ías, em faixas pef,endiculaÍ€s às le4as, fxaçao Íeita com ganchos chalos. Evil a sobrêposiçâo dê qualro €spessuras
de chapa, fazendo cones Íiângu ares nos cantos das chapas.

As cumeeiÍas seáo do lipo arliculado, com venlilação. Espigões e Íincões seÉo lâhbém de peçrs de íbrocimento. ':\
':: 

^2-5,1í.3,Có910.CALHAE CHAPA DE ÂLUMINIO LISA22, ESP."(},?í IíM, IICLUSO ÍRÁI,ISPORTE VERTICAL {Ií2) .i -
As câ has sêrão êxeculadas na cobêriuÍa para o encaminhamenlo das á$ras da clruva. \ 

-b
Naconbcqãodascâlhassoráescolhidootode'qleevileanecessidadedeemendasnosentdolongitudinal,€staslermrnànlementipEtbtdàsiA

6menda no senlido lrânsveEal será Íeilâ pol fespassê ê utilizâção de Íebites especiais, DeveÉ seÍ oxeclltada â vedação com mas[ques
apopiiados, de allá adeÍência, de modo a não peÍmiliÍ o exlmvâsamento das águas enlre as châpâs; as emendas dos divelsos segmenlos das
câ hâs seÉo execuladas de modo a garantk o aecobÍimento mínimo de 0,05 Ín,

5.I1.{, CIgÍI. RUFO EIí CHAPA DEALUMÍMO IISA 22, ESP.:0,7í ITIí, IilCLUSO TÍIÁ SPORTE VERTICAL (I,!2)

Todas as concoÍdâncias de t€lhados mm parêdês e platbandas se6o guaÍnecldas poÍ rufos, hoÍizoftais ou âcoÍnpanhando a lncunação da
coberlurd, conÍoÍme dêfnido nos proietos.

Os ruÍos seÍAo metálicos, Todos os ruÍos iêrão dimensão sufrcienle para ÉcobÍiÍ com íolga a inleÍseçâo das têlhas com o elemenlo venlcal,
Quando dâ colocaçao das te has haveá seÍnpÍe o cuidâdo de deixar sob os rufos ao longo das telhas, um topo de onda da lêtha e nunca uma cava

5.14, REVÉSTIMENTOS

5.14.í. C0776. CHAPISCO C/ARGÂ|,ASSA DE CIME T0 Ê ARETA S/PENE|MR TRÂçO l 13 ESp.= 5mm p/ PAREDE (U2)
Toda alveflaÍia â ser reveslida, seÍá chapiscâdâ depoh de convenienlemente limpâ. Após a liÍnpeza, as supeíicles a eveslk r€cebeÉo o chapisco:
camâda iÍreguiar e desmnllnua de argamassa de cimento ê areia gÍossâ em mnsislênciâ fllida. O acabamento oÍafuado gÍosso, usâdo como
Êvêíimento ruslico.

5.14.2. Cí221 . EI,IBOçO C/ ARGÂMASSA DE CllIEt{IO E AREIA S/ PEilEtRAR, TRÂçO í14lM2)
Após o chapisco as paredês que lecsbsÉo revesilmenloc€Émico, ou qualquer(po dê reveslimeíto que nãoseja a pintuÉ, soÉo emboç€das com
argamassâ ctm eÍnprcqo de areia mêdiâ,

Anles da execução dos emboços seÍáo co oaados todos os maÍcos e peitoÍis, Os a isares e Íodapés serão co ocados posterloÍmênle,

5.Í43. C309 . REBOCO Ci ARGAITÂSSÀ DE ClilEllTO E ÂRElÂ Si pEt{EtRÀR, TRÂçO 1 :t ( 2)
O Íeboco seÉ execulâdo com argâmâssa pràiâbÍicada e ler espessum máxima de sÍnÍn. A êxecuÉo do Íeboco seÍá inlciada após 48 hoÍas do
lânFmenlo do úapisco. com â supeílciê limpa e molhada coÍi boxa. Antes de ser iniclado o rcboco, devsÊsFá verificar se os maÍEos. balentês
ê peiloÍis já se enconlram peíeilaÍnenle colocados. Os Íebocos Íegulanzados ê deseÍnpenados, à rÊgua ê dêsempenadeiÍa, deveráo aprcseÍrlar
âspeclo uniÍoÍne. com parâmenios pedeilamente planos, não sendo lo eÍada qua quer ondulâção 0u desigualdadê na supeíicie. O acâbanenlo
frnal deveÍá sfi executado com desempenâdeiE êveslida com fellro, caÍnurç3 ou boÍracha mâcia. Quando houver possibitidade de chuvas, a
âplicaçáodo Eboco êxlêmo não soná iniciedâou, casojáolenhasido, sêÉ inle.romplda. Na€v€nt!âlidâdêda ocoÍrsncia de têmpeÍalúas €tevâd.s,
os rcbocos eíemos execltados em uma jomada dê lrâba1ho teÍão âs suâs superlídes mohadas ao téÍmino dos tabalhos. SeÍão de
Íesponsabilidade dâ CoNTMTA0A lodos os ÍnaleÍiah, êquipamentos e,nácde-obrâ nêcessános parâ ts períêitâ êxecuÉo dos seÍviços acimâ

5.14.4. C1,t43 , CERÂ rcA EST ALTAOA RETTFTCADA C' ARG, PRÉ-FABR|CÂDA ATÉ 30x30cm (900cmr) . pÊt.s/pEt4 . p/ paREDE (M2)
A exec!Éo de rêvêslimentos em cêÍámicâya2ulejos dêveni stê,rdêr às seguintes NoÍmas ê pálicâs compteÍnentaresl
NBR 8214 - Assentamênto de Azuleios - Procedimênloi

NBR 14081 _ Argamassa Colante lndustializada palê Assêntamento de Placâs de cerànica - Especifcaçãoi Anles do âssenlamênio de cer.âmicas,

seÉo veÍifrcâdos os pontos de inslalaçõês eléti.as, hidÍossâniliÍias e demais, bem como vedllcados o nivelamento e as prumadas de pâÍedes, a
Iim de se obter os anemales psíeitos enlre parcdes e letos.

Ouando coíados por pâssâgens de cános, tubulâçÕes e outÍos acessódos, as cerâmicâs não dêveráo conter ÍachaduEs.
Ouando neessáÍios, os coíes dê maleialceÉmico Íeltos paÍa consl tuir €beíuÍâs dê pâssagêns d6têÍninais êtélicos e hidÍossanitâÍios ieÉo
dimensóes que náo ultrapassaÍão os limites de rêmbrimêntos exigidos pelos scessóíios de crtoc€Éo dos lespeclivos mateÍiais.
Ouanioao seccionâmênlo de cenámic€s, estê dêvêÍá ser Íeilo com êquipâmsntosadequsdos, dê modo a dsl)d-las com ârcsiasvivas e paniíicâdâs,
sem iíeqularidâd€s poÍceptíveis.

Anles de iniciar o âssentâmenlo prcpÍiamenls dito, os seguintes s€Íviços deveÍão ser realizadosj
Voriilcâr o esquâúo e a dimensáo da base a sff Íevêstida paÉ dsfinição da laÍgu.a dasjunlas enlre as peças, buscando reduzi.o númem d€ l,/
Locâlizar, sobrc a supeííciê a ser revêsüda, as juntâs horizonla s B venlcais enlrc as peças coÍámicas;
MeÍcâr os âlinhamênlos das pÍime ras iiadas, nos dois senlidos, que sêrviÉo de reÍeÍência pam as deÍnais fiâdâs, ou a pâÍtiÍ da íxaçáo dê um
Íégua de alumíniojunlo à basei

Anania Í âs peçá s de ÍoÍm a q u e sêjam íeitos codes iguâis nos ados opostos à s uperíÍcje a ser reveslida.
A metodologiâ de assenlamenlo de ceÍâmicas será a segu nlel
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Aplcâção da aÍgâmassâ colanle: pa.â o assentâÍnenlo dâs peças e lendo em vista a plaslicidade ne.essáia, seÍão ulilrzâdâs, preíercncia nenle, ^
argamassas préJabricadas obedêcendGsê às seguinles oÍienlâções: a )
PrêpâEr a argamassa manualmenle ou em um misluaador limpo, âdicionândo-se água âlé que sela veÍificada lromogeneidade íra ÍnisluÍa. A §
quan{dadê â ser prepaÍâda dêveÉ ser sufcienie pam um período de tÍabalho dê 2 a 3 hoÍas. Após a misluÍa, â aqamassa deveÍá licar em repoisa_ -
pelolempo indicado na embaialem, para que ocoram as têaçóes dos adiüvos, DuÍante a aplicaçáodo reveslimento, fão se deverá adicionarágua
à ârgâmâssa já pÍepamda.

Para p€çâs ceÉmicas com árêâ mênorou iguala S00 cm,, a apic:ç€oda aÍgêmâssâ pode sêr íêit somente na paÍede, estándoa p€çâcêrâmiÉ
limpa e se.a. O posicionâÍ'ento da peça dev€ seÍ lal que gârania contâlo plêno enlrê sêu tadoz e a aÍgamassa. Para peçás maioÍes que 900 cm,,
a arsamassa dêverá ser aplicada tanlo na paÍede quanto nâ pópíia peça (mélodo da dupla colagem). 0s cordóês íoÍmados enlÍe as duas superlicies

deverão Íormâr ángulos de 90o,

Aârgamassa deverâ serespalhada com o lado liso da desempenadeira, compÍimido-a contra a parede num ángulo

de 45'. A seguir, ulilizar-seá o lado denteado da desempenadeira paÍa ÍoÍmaÍ coídões que íacilitarão o nvelamento e a lixaÉo dâs peças

ceráínicás. A espessua da camada lSnalde argamassa colanie deveÍá Ícar entre 4 e5 mm, podendo chegar a 12 mm em pequenas áreas isoladas.

Colocáção das peças cerâmlcâsr o assênianento das peças de cerâm câ deveÍá obedecêÍ às seguinles oílenlaÇoesl

O kÍdoz das peçâs csrâmicâs devêná eskr limpo, isenlo dê lodulês e não deverá ser molhado antes do assenlámento. Recomondâ-sê a

côlocação das peças ceÍâmicás de baixo paÍa cima, uma Íada de câda vez. As peças c€Íâmic€s devêÍão seÍ colocadas foÍa de posição, sobÍe
os cordÕes da argamassâ Posjcionarsê-á â peçã e lalseáo os ajustes com ligerrcs moviÍnênios dê Íolâçâo. DeveÉo ser dadas leves balidâs

com !m Ínaflelo de boÍacha sobÍe as peças cênâmicâs, para a n9timda do exc€sso de argamassa nas alerâis. llúlizâr, preÍerencialÍreale,

espâçadorês plásl cos pâra garânír â laqura uniíoÍme das iunlas dê âssentamenlo.

Rejunlâmênto:o rejunlamenlo dos reveíimentos cêrâmicos dêve obêdêceÍ às seguifltes oÍienlaçõesi

O preenchlmenlodasjuntas de assenlamenlo será iniciadon0 minimo3 diasapôsconcluídooassenlamênto das peças. VêÍificaÍ, antes, se existem
peças com asse 1la menlos ocos. que devêrão se, Éli.ddas.

Limpâr3sj(nlas, elininando as sljeiras e umedecê]âs previâmeile.

ljliizar soÍnenlo a.gamâssas de rejlnte industializadas. A aÍgamassâ devêÍá sêÍ misturada em um recipienle melá ic! ou plástico limpo,

obedecendGse às recomendaçoes do hbÍicânle.

A ârgâmassa deverá ser espalhada nas luntas com auxílodê uma desempenad€iÉ com base de boÍracha fexível, em moviÍnenlos allemados, de

modo a penelrar uniÍomremenle ente as p6ç3s cenâmlcás. Após â secagem inic al, ÍemoveÍ o excesso crm pano ou esponjâ úmídos. TÍans&mdos
mals algum lempo, podÊse Íris& as junlas preparadas, obtendo-se âcabamenlos tisos e rcgulaÍes.

L Ínpezai esta seÍá â operâçâo linâl ê lerá â Ínalidade de eliminar residuos de ârgamâssâs ou oulÍos maleÍiais. A limpeza de revêslimentos

cêÉÍnicos com ácido é mnlra-indicãda. Entíêtanto, quando necôsúíia, devoÍ-se-á usaí uma paÍte de ácido paíâ dêz pad6â de água. fuó§ €sÊa

limpeza dos reveslimentos, deve-se enxlgara supeíicie com paflos, paÍa Íemovêr os excessos de água pEsentes nas juntás.

5.14.5. c1129. RÊJUNTAMEi{To c/ ARG. PRÉ.FABR|CAoA, JU TA E TRE 2mm E 6mn EM CERÂM|CA, ATÉ 30130 cm (900 cm.)
(PAREDETPTSO) ( 2)

0 relunlamenlo dos Évestrmentos c€Íâmicos deve obedecer às sêguiílês oíênlaÉes:
0 preenchiÍnento das juntas de âssenlamenlo poderá ser iniciado no minimo 3 dias após concl0ldo o assenhmento das peÇss. Verifrcar, antes, a
exislênciâ de pêças com assêntafiêntos ocos, que dêveráo ser reÍnovidas,

Limpar asjuntas, e iminando as suiêims e um€decélas prevismentê.

ljlili2aÍ somenle ârgamassas dê reiunle indusÍielizadas. A ârgamassa deve mislura em üm Écrp ente metiílico ou p ásuco limpo, ob€decsndcse
às re@mendapes do ÍabÍicánte.

A aruamassa deveÉ ser espâlhada nas juntas coÍn auxíliode uma desempênâdêiÉ com base de boÍracha íexível, em movimentôs allemados, de

modo a penelmÍ uniíoímemenle enlrê âs peÇ€s ceámicas, Após â secagêm iniciâ|, reÍnover o êxcesso com paflo ou esponja úmidos. Após o inlcio
dâ pega dâ aqamassa as junlas seÍão tisâdâs, obtêndese acabam€ntos lisos e Íêgulares.

5.Í1,6. C,r,í12 . CERÂfltCA Ê§ ALTADA Ci ÀRG. PRÉ.F^BR|C^DA AÍÉ í0x10cm (í00cfl')- OECORÂT|VA. pi PAREDE (tú2)

ConÍom€ indicsdo ânleÍiornente.

5,1a.7. Ct102. REJUIITAI E|{TO C/ ARG. PRÉ.FABR|CÂDÀ JUNTÁ AÍÉ 2mm ÊM CEú tCÀ, ATÉ 1&10 cm (100 cm:)- DECOFIATTVA

(PAREDEIPTSO) (rir2)

ConÍoÍme indicado anteÍioÍmente,

5.14.8. C0778 - CHAPISCO C/ ÂRGÁI{ASSA DE ClilENTo E AREIA s/ PEi{EIRAR TRAçO 1 :3 ESP:s mm P/ TETO (M2)

Íodâ alvênaÍiâ a seÍ êvesüda, seÉ chapiscâda depo s dê convenienleÍnentê limpâ. 0s châpiscos seÉo execLrlâdos com argamassa de cimênlo e

aÉia lâvâda gÍossa, em consklência n uida.

Serão €hapiscádas lambém todas as supeÍf{cies lisas de concÍelo, coÍno telo, monlante, vêÍgâs ê ourms elemêntos da eslruluE que trcârào em
contato com a alvenaÍia, lnclusivê tundo de ügas. PaÍa as supeúc es de concÍêto sugeÍe'se o uso de um chapisco colanle lnduslializado aplicado

com desêmpenadeiE dsntada ou adiüva êo adesivâ do úapisco mnvêncional, quê pode seraplicado lambém com o uso de Íolo apropÍiado. A
limpêzâ dêstâ§ supeíícies soÍá Íeilâ com escovâ dê âço, detoígents e água, ou lixâdêiÉ êléldcâ visaído a rcmoção sobretudo dâ câmada do
desmo dãntê e rclimndo taÍrbêÍn o pó pÍovo.âdo peio uso da lixadeila elétrica.

lrl
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5.14.9, C21 ,2 - REBoCo C/ ARGAIIIASSA DE CAL EM PASTA E ARETA pEt{ ETRADÂ TRAçO 1 13 ESp=s Íhm p/ TETO (M4 Ê
0 Íeb0co será execu(ado com aBamassa préJabÍicada e teÍ€spessura máx ma de 5rnm, A execução do Íeboco será inicada êpós 4g hoÍas do
lanÇamenlo do emboço, com a supeíicie lÍnpâ e molhadâ com broxa. Anles de ser n ciado o €boco, deverse-á ve lcarse os Ínaícos batenies ê
peiioÍis já se encontram peíe taÍrente colocados. Os rebocos regulaÍlzãdos e desemperados, à Égua e d€sempenadeira, deveÍão apEsenrar
aspecto unfoÍrne, coÍÍ pammenlOs peíellamenle planos, não sendo toleÍâda qualquêr ondulação ou desiguadade na superÍicie O acabamento
ífal deverá ser execulâdo com desempenade ra Íevesl da com íellro, caíÍurÇa ou boffachâ macia euando houvêr possib tidade d€ chuvas a
aplicaçãodo reboco extânro não seá lnic âda ou, casojá olenha sldo, será iilerromp dá. Na eveniua idade dâ ocoÍ€nciade tempâÍaru€s etêvadâs,
os Íebocos extêmos execLllados em uma iornadâ de lrabalho t€rão as suas supeíhies mohadâs ao iérmino dos trabahos. Serão.tê
responsabilidade da CONTMTADA todos os maiêÍiais, equpaÍirenlos e fião de'obrê fecêssáÍios párâ a perÍe tê exêcuçâo dos serviços acima
dscnnrinados

5.15. P|SoS

5.15.1. C3025 - PISO MORIO CO CRETO Fc(:í3,sti!pa C/PREPÂRO E LÀNçAMEi{TO (M3}
O concÍelo deveÍá lel um lck - 13,5 Mpâ. Deve-se cuidar pala quê as condições cumâicas náo inlerÍÉm na apucação e cura do coicÍeto. Não
dêve seÍ executado em dias chuvosos e dêve ser pÍolegldo da açao diÍeta do sol logo após a apticáção. o concÍeto deve seÍ cumdo com moihagens

SobreâsupeÍícielimpa,Íegulaüada€bemapiloâda,fixam-sêgabaritos,dlslantes2mâ3mentrêsi,quedevemserusadoscoÍnoreíerênciado

nivelamento do lastrc ê dâ espessuÍâ esrabetecidâ nests it€m.
O conc€to á lançádo sobre olêneno umedecido, dislribuldosobrc a supeíície a serlaíreada, tigeiraÍnente apiloado, mânuatmentê. A superfície
deve ser Égularizada com auxíl o dê regua metáticâ, própÍia para esta finatjdade.

5.15.2. C2180 - REGUT-AR|ZAçÁO DE BÂSE C/ ARGAMÂSSA CttíE TO E ARETA S/ pENEtRÂ& ÍRÂçO .t:5 - ESp: 3cln ( 2)
A câmadâ dê ÍegulaÍização sorí execllâdo e medido sepâÍadamenle quando houver a necêssidade de definição de caimentos êspêcÍfcos, ou
quêndo o ljpo de acabamentofnal, âssim o exigtr.
O conlra-piso dêverà ser eÍetuado com uÍna arcâmassa de consistência seca (iamÍa).
A base pam o recêblnenlo da legula zação e de qudqueroulÍa aÍgamassa ds âssenlamento 0u acabamenlofna deverá estarljmpa, isentâ de
poeiras, restos d€ aÍgamâssa € outÍas paíícu as quê p.dsÍão ser emoüdos alravés de vâírição ou ravagem da superíicie.
As rêÍêÉnrjas de nlvel devem sêÍ oblidas slrâvés de taliscas assônhdás com a mesmâ ârgamassâ do contl€,piso. Devedo ser previsras tâtiscás
iunto aos mlos, quando êxistentes, de modo a gâranl I o câ Ínenlo n€cêssáÍio_ Não devem sff executadas meslÍas.

5.15.3 C2996 " CÊúU|CA ESMALTAOA RETFTCADA C/ ARG. PRÉ.FÂBRTCADA ATÉ 30x30 cm (900 cm') . pEr.srpErl , p/ prso 1[2)
A execução de phos cerám cls devená âtênder às seguinles Nomas e pÉlicas mÍnplementares:
NBR 13753 - Revêslimento de Piso Extemo ou lnlemo com Plâcâs ceÍámicas e com ulilizeÉo de Aíganassa Colante - procêdimenlo;
NBR 14081 - kgamassa colântê lnduslrializada paÍaAssenlamenlode Placâs de Cedmica- EspeciÍcâçâo;Anles do assentamenlo dê ceÉmicas,
serão verilScâdos os pontos dê ií§alaçóes elélric€s, hidÍossanitiíias e demâis, bem como veÍificados onivêtamento dos conlrapisos, a íim de se
oblfl os aÍremates peíeitos enrê paredês e pisos.

Q u ando @alâd.s po r pa ssagens d e canos, ruburaÉ€s e oLrrros acessô os, as €eÍâm ca s nà o dêvêrão conrer rachâduÍas.
Ouando necêssâjos, o§ codes de matêial ceÍâmico Íeilos para consliluiÍ abenuÍas de pâssagens de lêrminah etélicos e hjdrcssanilaÍios lerão
dimens6es que náo lllÍapassêm os linites de ÍêcobÍimenlos exigidos pelos acessórios de colo*çâo dos Éspeclivos maleials.
Quênlo ao seccionamênlo de ceÍâmicas, deverá ser íeito com êqu pamentos adequados, de modo â delxá-las com áÍestâs vivâs e ptaniticadas,
sênr iregulaÍidades poÍceptÍvels.

Antes de iniciar o assêntam€nlo propÍiâÍnenle dito, os seguintês se&i!.§ deverão ser reatizâdos:
VeÍiicaÍ o esquadÍo e a dlmensão dâ bas€ a ser Éveíida pâã definição da laquIa das juntas €nrê as peças, buscândo reduzh o númêÍ! ds

Locâlizar, sob.e a superficie a seÍ revêstidâ, as juntâs dê movimentaçâo;
Ma.car os alinhãmenlos nos dois senlidos, tormando tinhas ds EÍefênciaj
Ananjar as peças de ÍoÍmâ qu€ sejam Íeibs cones iguais nos tados opostos à supeíicle a ser Íevêstida.
A melodologia de ass€niamento de peÇas c€râmicâs será a seguinle:
AplicaÇão da argaÍnassa colânle: para o âssenlãmenlo dâs peçâs ê lendo em visla a ptaslicidade necessâia, seÍão uútizadas, prêÍerênciatmente,
argamassas péíabicadâs obedecendGsa às seguinles orienlaçoes:
PrcpaB a aÍgâmâssa manualmenl€ ou êm uÍn mislwadoÍ limpô, adidonandô.s€ ásua até quê §êjâ vêíificada homosen€idadê na mi§lula. A
quanlidade â seÍ pr€paÍada deYeÉ ser sufdente para um periodo d€lrabalho de 2a 3 horas. Após a m sluá, a argâmassa deveáficárêm repouso
pelolempo ind c€do na ômbalagem, paÍâ que ocoÍram âs reaÉes dos adilivos. Dumntê a aplicâÇão do rêveslimê;o, rão se deverá adicionâ.água
à argamassa já pÍeparada.

o mélodo dê âplicagáo dâ âruamassa dêpendelá dâ desempenâdeiÍa escolhida. se for desempenadêiÉ com denles quadrâdos, Íecomenda-se
utilizâr o método da dupla colagêm. Os cordÕês ÍoÍmados ent€ a supeíicie da c€Íàmica e o conirapiso deverão tormar ângutos de 900. poÍ 0!lÍo
ládo, se Íor usadâ desempêradsÍa com aberruras semr-circurares, podeÉ ser empÉgado o método convêncionar. Em quarquer cáso, o
posicionamento da peçê dêvêÉ ser lal quê garantâ mntato pteno ênlÍe seu târdoz e a aÍgaÍnassa.
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A aÍgâmassa deveÍá sêr espâ hada coÍn o lado lsoda desempenâdeha, compriÍnido-a contE a paíêde num ângulo de 4So. A seguir, uüli2aÍ se-á o
ado denteado da desêmpenadekâ pâla íoÍmar co,tões que íacil taÍão o nrvelamenio e â fixaçáo das peçâs ceÉmlcás. A espessura de cqfiêda .
Ínalde argamassa colanle deveÉ licâl enlíe 4 e S mm, podêndo chegara 12 mm êm pêquenas áÉas isoladâs.
colocaÉo das peças cerâmicasr o assentamênio das peçâs de ceÍâmica deverá obedecer às seguiÍíes orientaçõesr ' , , zí . :0 hrdoz das peças cêÍâmicas deverá eslaÍtimpo, isento de goÍduÍas e não deverá sêÍ molhado rnt" Ao "rr"ni"r"nro. 4",Aspêçasc€rámicasdeveÉosercolocadâsÍoradeposiçáo,sobÍêoscoÍdõesdaaÍgaÍrassa.oposicionamentodaspeçaseosalustesseíàoEtos.

com ligeims movimenlos de mtâção. DeveÉo set dadas lêves balidâs conr um mâíeto de borâcha sobre as peçâs ceÍâmicâs, para â reürada do
êxcesso de argamassâ nas lâteÍêis. UullzaÍ, pÍeferêncialmênle, sspaç3dorês pláíicos paÍa gârânll a targura uniÍorme das junlas de assentamenlo.
Relufilamênlor o rcjunlamenlo dos Íevêslimentos cerâmjcos deve obedecff à§ seglinles oÍienlaÉesi
0 preench Ínenlo das]unta§ de assentamenlo poderá seriniciado no mhimo 3 dias âpós concluído o assenlamenlo das peças. VeÍilicar, anles, a
existéncia d€ peças com assenla me ntos ocos quê devêÍão ser rêmovidâs.
limpaÍasjunlas, eliminando as sujêilas e umêdecê]as previaÍnente.

Uiill:âÍ somente argamassâs de Íejunle industdalizadas. A aBaÍnassa dêv€ mistula em um Íêcipiênte metáticoou ptáíico timpo, obêdecendo.se
às rêcomendaçoes do ÍabÍicânle.

A argâmâssa deverá ser espalhada nas junlâs com aurílio de uma desenpenadeirâ com base de bonêcha itexÍvet, em moymentos a[emâdos, dê
modo â penetrar unlíoÍmeÍnente êntÍe as psças cêÉmÍcas. Após a §ecagem inic a , removÊÍ o excesso com pano ou esponja úmidos, Após o início
da pega da aqamássa as tuntâs seÉo Íisadas, obtêndo*e acâbsmenlos tisos e Íeoularês.
Limpeza:esla é a opeÍsçlo fnalêlem a finalidade ds elim nar Ésíduos deaqamassâs ou outros mâteriais Recomeflda-se a timpeza jinatdopisos
só coÍn d uas semanâs após o êiu ntam enlo o piso devoÍá escovado, com êscovas ou vassou Ías, uíltzândo-se detêrgentes n eulros e águ â, sendo
em seglidâ abundantêmenle molhado. A limpêza de revesümenlos cêÉmicos cor]r ácido é contÉirdicadâ. Eôtrelanto, quando nêcêssária, sêrá
emprêgada uma solução d€ ácido para dez panes de águâ. Após essa limpezâ dos rcvestmenlos, a supêrÍcte será ênxub com panos, pard remover
os excessos de água píesentes nasjuntas,

5,í5,4, C1129 . REJUIITAME TO C/ ARG. PRÉ.FABRICÁOA, JUNTA EI{TRE 2MN E 6MM EÍiI CERÀMICA, ATÉ 3OX3O CM (Sl)O CM:)
(PAREoEI?T§OIt{2}

0 rejúrlâmento dos Íevestimenlos cenâmicos dêve obedeceí ás segutntes oÍientaçõ€sl
o pÍoencnimênto das iunlas de assenlamento podêÍá ser inidad0 no mínimo 3 dias após conctuído o âssentâmenio das peç3s. veÍifcar, antes, a
exislênciâ de pêças com assentamenios ocos, que deveÍão sêr removidas,
Limpârasjunlas, eliÍninando as sljeiras e umedecê-tâs previamênlê.
ljtilizar somêntê aÍgaÍnêssãs de Íejunte induslÍiâlizadas. A aqamassa deve mistuÍâ em um rccipiente mstálico ou ptástico timpo, côedecendGse
às Í€comendações do Íêbricante.

A argâmassa devêrá seÍespathadâ nas juntas com âuxllio dê úma dssempênadeiÍa com basê de boÍíacha flexívei, em movimentos a temados, de
nodo a penêlBr uniíomemenle ênlê as peçâs ceÉÍnicâs. Após â sêcagem iniciâ|, Íemovêr o êxcesso com pano ou esponjâ úmidos. Após o tnícjo
dâ pegâ da argamassa as junlás serão iisadas, obl€ndo-se acabamentos lisos e aêgülaÍes.

5.15.5. C1869,PE|TOR|L DE GRÂNTTO L= tS cÍn (t )
confome indlcação do pÍojelo e delalhes âpÍesentem oulía solução, sêrão êÍn uma pêÇâ com 3cm de espessura, com Íebaixo o calha, assente
com aÍgàmassa, penelíêndo 2cÍn de câda lado oas êlvelafiàs.

5.15.6. C228,1, SoLEIM DE GítrAt{tTO L: 15cm (Ií)
Peçâ com 15 cm dê laoura, mn rcbaixo e calha, assênte com árgâmassâ, pênetrando 2cm de cada tado nas atvênarias. ou dê acordo com projelo
e delalhes apresenhdo como outÍas soluFes.

5.íô. INSTALÂçõES HIDRÂÚLrcAS

5.16..t. C2625-TUBO pVC S010, t ARROtil {CL,CONEXôES D!25mm(3it")(M)
A monkgem das tuburações deveÍá seÍ execulâdâ com âs dimênsões indicadas no desenho e coníimadas no rocardâ obl".
As lubÚâçÕes dê ágm ÍÍia deverão ser inslâladas com ligeiÍa dêclivldade, pâê se evirar a indesejávêtpÍesençâ de arapnsionado na Íed6.
TubulaÉo Enl€rBda

Todos os tubos seÍão assentâdos de acodo mn o atinhâmento e a eievaÉo indicâdos no proteto.
Para o assenlamenlo de lubulaÉês €m vâlâs, obseÍv# o seguinle:
Nênhufia tubulação deve set inshladâ enlemdâ em solos conlaminados. Na impossibilidadêde atêndiírenlo, medidas etica2es de proteÉodevem

As tubula{pss náo dêYem ser inslaladas dentro ou alÊvés dê: caixas de inspeção, poços de visitá, fosses, sumidouÍos, vatás de infttâçáo, colêtorcs
dê esgolo sanilário ou pluviar, lanque séplico, firÍo anaeróbio, reilo de secagêm de rodo, aiêro sanilaÍio. dêpósilo de liro erc.i
A lârgwa das valas deve ser de 15 cm paÍa cada rado da c€nârizâçáo, ou seja, suficientê para permiür o assentamenro, a monlagem e o
preench in e nto das tub ulaçoês sob con diÉes adêq! a das de lrâbathoi
o tundo das valas deY€ seÍ culdâdosamêntê pÍeparado de forma a cÍiaÍ lma sopêÍ,ic e liÍme e contínua para supoip das lubutaçÕes. o e to dev€
sfi con sütuld o d e male íâl gÍan ulado Íin o liwe d e d esconlinu dâdês, como ponhs de mchâs ou outros m àuiats pertu ranres. 10 ÍeriêÍro dâs va las,

(-,,
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GE PAC
o Ínatêialque envolve â fubulaÉo lambém deve s$graflulado frno e â espêssum das camadas dê compaclâçáo deve seÍdefnidâ segundo o ljpo
do malerial de rcalerÍo e o tipo de lubu açâo;

As lubulaçõ6s devem ser Ínârlidas liÍnpas, devendo-se limpaÍ cada coÍiponenle iolemamente anles do seu assenlamento, mantêndo-se e
exlremidade tampâda alé que a montagem sêjâ Íealizada;
Todos os lúbos seÉo âssênlados com umâ cobenuE minima possÍvêlde 30 cm.

5.16.2 C2626.TU80 pVC SOLD. tíARROtit TNCL.CONEXôES D.32mm(t.)( )
Item especifr câdo ânleriomênle.

5.í6.3, C2629. TUBo pVC SOLD, MARRO |NC|-,COi{EXôES D:60mm 12")(M)
llem especifi cado antêÍioÍrnenle,

à

5.16..L c2í66 - REGISTRo 0E GAVETÂ C/CANoPLA cROtilADÂ D= 20mm (3á,')lUN)
o Bânilele e lodas âs tubulações dê alimenlâçao seÉo providos de R€lisiros de Gavela, de âcordo com a êspecificâÉo indicâda.
sêÍá urn rêgislro de gavelâ com d ámêlm dê 20mm, emprcgado no int€rioÍ da edilicação - alimenlaçáo dos san táÍios, copas elc.

5.16,5. C2158 - REGISTRo DE GAVETA BRUTO D.25Ínm í1")(UN)
Será iníálado !m Íegistío de gaYeta com d âmelro de 25mm, junto ao hidómetm âRm dê pmporcionâr cond ções de aberluE ou Íechamento
loial da passagem do lluido, mnÍonne indicado no pÍoieto hidÉulico. A operação paÍa abêÍtura ou techamenlo do Íeg slo ocore manuatm€ntê

5.t 6.6. C2Í72 " REGTSTRO DE PRESSÃO CrCAt{OpLÁ CRO ADÂ D= 20m,n (3Á") {U[)
O BaÍiilele e lodas as tlbulaçõês de alimentâção seÍão providos de Registos de cavêta, de acoÍdo com a espêciiicâção indicâda. A alula de
instalaÇâo (quando não indicâdo)do rêgislm de gâvelâ dev€Íá seÍdê 1,80m mêdidos do piso acsbadoi
Os Íegislros de pÍessáo seÍão empregados nâ alimenlação dos chuveiÍos. A allura de iníalaÉo (quândo não indicádo) do regislro dê pressáo para
chuvêiru deverá ser de 1,1 0n nedidos do ptso âcabado;
VeÍinc€r selas indlcaÍlvas no corpo da vátwla de prcssáo paÍa a coneta inslataçào.

5.16,7, CPUE-o5 , LÀVATôRn OE LOUçA DE CAi{TO SEM COLUNA - COt PLETO (U}t)
As louçás, melais e acêssóÍios dêvêm ser instalados flidadosament€ 6 montados de ÍoÍmâ a poporcionâr pêíêilo íuncionanento, pemitiÍ Íácit
limpeza e Íêmo!ão e evitar a po§sibilidâde de contaminaÇão de água potáve . Deye-se lomar prêcâuçôes paÍa evitar a enlrada de detritos nas
lubulaçõês dumnte a monlagem das peÇas. Deveráo ser seguidas as normas NBR 9050, NBR 10283, NBR 11535, NBR 1i818, NBR 12483,
NBR12304, NBR 15097, N8R 1549.

5.r 6.8. C0348 . BÂC|A 0E LoUçA BRÁilCA C/CA|XA ACOPLÁDA (Ut{)
Coniunlo ÍoÍmado por bada sânilâÍia de louçâ com c€ixa de descarga acopiada, a€essôdos netáticos e assênlo ptásúco. A instâtâçáo da baciâ
sanilrÍiâ compÉsndeftá a sua fixaçao e ligaÉo à Íede hidnáulica, sendo quê enlre o piso e a bâcia deverí ser êxeculâdo o Éjunte. Após a inslataçáo
dâ bacia saniláÍia e acessúnos, devsÍá ser verificado otuncionamento da irstatação. Todas as pêças ssrão inslaladas de scoÍdo com oÍjenlação

5.r6.9. Cíí51 . DUCHÂ p/ WC CROüADO (INSTALADO)(U )
Deveá seÍ inslalado nos vestiáÍios conÍorme indicaÉo êm pojelo.

5.í6.10. C4069. BAiICÂoA DE GRÂt{tTO (OUTRAS CORES) ESp. = Zcm (COLOCÂDO)(M2)
Os mateÍiais ullizados nas bâncâdas, pÉtelekas ê seus anemales (Íodabancâs e tesle râs) só serão acêitos se isênios de nós, defeilos dê
Íab caFo e ralhas de polimenlo. As enrendas, quandonecessárias, serão realizadas sobÍeâpoiosjá executados. cônsideÍândGs€ a possibiJidade
de variaçôes de cor e tonalidado, êm matêÍiah mchosos (glanlto ê márÍnorc), seá erlg da a mâior untÍoÍmidâde possivêt. o assent€mênto das
bancâdas e paleleira§ dêverá obedecff os seguintês passos: . PosicionaÍ a pêçâ com a íâce inÍedor vottada parâ cjma, sobm slp€íície lisa ou
previamênle ÍoÍâdâ, paÍa evilaÍ danoq . MaÍ.âr as posiçôes dos conso es, deÍridas em pÍojeto, atentando paÉ possiveis inlerÍeÉncias e para um
espaçamento Ínáximo dê 70 cmi ' Colâr os consoles com massâ plástjca, de Íormâ a gaÍantr 7 cm de embuúmento e um afâstamento de t 0 cm da
Íace lrontalda p€çai ' ExecuhÍ o rasgo na parêdê, obseÍvando a âllura coÍerâ ê o niv€lame o. A prctundidEde deveÉ ser de apr0ximadamente 3
cm ao longo dê rodo o ,usgo e 7 cm nas posiÉes dos consorês. A rarguÉ dêveÍá prever uma íorga que p€rmila a inlmduÉo da aruemassa de
assênlamenlo lânto poÍ cima, como por baixo da bancada ou pratêleira; . posl"1ona, 

" 
OrO", ,ti,.r"ndo cavaletes para o peÍfeilo escoramento, No

caso de pratêleiras allas, ulilizar p€ças de mâdoira apoiâdas no piso; ' Nivelar cíledosamonte â peça, coníêífdo o nív€t, inctusivs durânle o
assenlamento. oualquerfâlhâ neía elâpâ, acaÍrelâÍá ro ÍuluÍo, a lncônveniêncta dê empoçamêntos ou escoíimêntos e desconÍono visuat; . EteluaÍ
a íxâção com argsmassa í:3 (cimenlo e aÍeiâ), pÍeenchendo lodos os êspaçpsi' Rêmover o excesso de aoamassâ ê dar acabâmênlo à Ínesma;
. Limparcuidâdosamenle âs peçasi. O escoÍamenlo dêverí ser mânlido
no míniÍno por 3 dias. Poderáo ocoÍÍelsltuaÇões em que, devido â deíniÉes de plojelo, as bancâdas ou praletêilas, sejam embutidas ou âpoiadas
em pâredês, de lalformá que, o uso dê consotes nreLiticos sêiâ desn€cessáÍio.
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5.i6.1'1. C3674 - SUPoRTE Etí BARRA CHATA 0E FERRO E GASTADO ttA PÂREDE piBA CADÀS E/OU PRATELEIRÂS ÍUt{)
Disposiçáo conÍorme indicáÉo eÍn projeto. , ai, r.t 

-:L.t\

5.r 6.12. cüra6 . cuBA DE Louça DE EIBUTIR ci roRNEtRÂ E acEssóRros (uN) ',.. 71 _ ,1

llem esoê. Ícado enDÍioÍmenre 
. a.

5.í 6.Í3. c0797 - cHUvEtRo púsrrco (NsraLÂoo) {ur,t)
Chuveiro em pláslico, coÍ brdnco, psdÍão simplos, mÍnp. 30 cÍn.

5.16.14. c2254- SABoI{ETEIRADE LoUÇA BtlÁ CA í5X,t5)cm S/ALçA (UN)

DêveÉ seÍ inslalado nos vesliáÍios conÍoÍme indicaçâo em pojelo,

s.16.15. C05í5- CÀBIDÊ DE LOUçA BRÀ CA C/oO|S GANCHoS (UN)

Deveá sú instâlado nos vesliáÍios conÍoÍme indicação êm projêto.

5.16.t6. Cí898. PEçÀS DE APOTO DEF|C|Ei{TES C/IUBO |XOX piVÍC'S (M)

SeÉo iníaladas banâs de apoio, de acoÍdo com a NBR-9050 qus atenda aos PodãdoEs de Necessidades Especiais, ros locais espêcficados em
projeto e pela fiscâlizaÉo. SeÉo êÍn âÇo inox, com diámelro de 40mm € compdÍnenlo de 80cm pam áÍea dos vasos e em aço inox, com diámeÍo
de 40ÍÍm e desenvolvimento de 110 cm paÍa lavatóÍos.

5.Í6.1?. ca,{.02. cÂtxÂ D'Ácua Eit FyEERGLAss - cÂp. 10001(ut{)
O rcseÍvatoÍio com láínpa, em foberglass, sêÍá inslalado sobÍê basê mmpatlvel plana, devidamênle n velada, s com todos os ac€ssóÍios
necessâios paÍa o seu peÍfeilo funcionamenlo. O fanspone deveÉ seÍ Íêalizado curdadosâmente âte o local de instalêçâo, sendo que o mesmo
deveÍà ser apoiado sobÍe uma supeíciê nlvelada e limpã.

Após a conclusáo da inslalalao do rêservatóio, esle dsvefti seÍ coneclado à Íed6 dê água polável da êdlfcação. Todos os matedais a seÍeÍn
ulilizado§ e seÍviços a serem exefltados dêverão eslar êm conformidade com as iêcomendâçôes do fêbicantê do res€rvatório e normas eÍn vigor

5.16.18. Cl99? ' PORTA.PAPEL DE LOUCÂ BRÁXCA (í sxi 5)cm lut{)
Deved ser inslalado nos yesliáÍios coníoÍmê indicâCáo em proieto.

5.1nl9. C{825 - PORTÂ PAFEL TOALHA (D|SPENSER)E ABS lufl)
Deverá ser inshlâdo ros veíiáios coníoÍmê ind caç.ão êm projeto.

5,16.20.95547. SABO}IETEIM PLASTICATIPO DISPENSERPAMSABOilETELIQUIOO COiIRESERVATORIO 8()OÂ í5OO L,II{CLUSO
FtxAçÂo. aF_oí2020 luil)
Deverá seÍ inslalado nos vesliáÍios conforme indicáÉo em pmjeto.

5.1?, r sraLAçóEs sA nÁRras
É§le ilem lêlh poÍ objeívo eslabelecêr as diletdzes gêÉis paÍ3 a execução de seÍviços de inslalsções hidráulicas de esgotos sanitáÍios domesücos,
em re.spêilo às pÍescÍiçóes conlidâs na NBR-8160 - 'Sisternâs pÍediais de esgoto saniláÍio - pÍojsto ê execução'da ABNT.
A inslalação seÍá exêculada igol(lsamenle de acordo com o prcjeto hidmssanitáÍio, as noÍmss da ABNT e as sxigênciâs ê/o! rcmmendâçÕes da
concessionáÍia de serviços de águâ,

Anles do inlcio dá concÍetagêm das sstruluras â CoNTRATÀOA deverá examinar cuidâdossmêniê o prcjelo hidníulicGsaniláíio e veÍificáí â
exislência do todas âs passagens ê abeÍluras nas eslrutuÍas.

5.1?.1. C2595 - TUBO PVC BMi{CO P/ESGOTO D'10mm (i iD,.)ltí)
llêm êspeclf cado anteÍioÍmentê.

5.17.2. C2506 -TUBO PVC BRAI{CO P,ESGOTO D=50mm (2")(M)
Itêm especifi cado ânleÍiomenl€.

5.17,3. C2598 -TUBO PVc 8RÂ CO P/ESGOTo D=?smm (3..)(M)

Item especiic€do anleíiormente.

5.17.4, C2593 - TUBO pVC BRÂi{CO p/ÊScOTO D:100t t! (41(tí}
lleÍn especilicadoanleriormenle.

//
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5 17.5 c0607 - calxA EM AIVENARTa (60x60x60cm) DE 1 TrJor-o coMUM, LAsTRo DE coNcRETo E TAMpa DE coN cREÍo (uH)
Asca xas dealv€naria seÍão de tlolos macços com pêrcdes de 1scÍr, Íebocadâs niemameniê, Íundo revesldo com brila 0j etêmDâde concrêlo
e, se de concíêlo, p.ssuirãoêspessura mínimade 60mm. TeÉo d Ínensões inremas, mínimas, 0,4x0,4x0,6m. As caixaspaaentÍadasde
seÍão de acoÍdo com as noÍmas vigentês dâ corcesslonáía dê energja local.

5,í7,ô Cr925 - CATXA SIFONADA pyc 100 x í 00 x 50rM, ÂcÂ8atíENTO INOX {GRÊLHA OU TÂtípA CEGÂ) {Ut{) *
E a peç€ dâ inslâtação dê êssolos que rccabê as ásuas sêryidas de tâvâlórjos, banheiEs, box, t nqr"" 

" 
pi"", 

"o 
.lir'o t"roo u, ot" i.r-§" 

" 
,

rctorno dos ga§es conlios nos esgolos pârs os ambientes inlemos dos conpaÍlimentos. AtéÍn disso, permite recolher as áquas pr"r"",.it", a"
lâvagem dê pisos e pÍolêge â instâlâÇão conira â 6nlrâdã de insetos e íoedores devido ao Íecho híd;co. os delíilos, poÍventuÍa exislêntes, se
depos tam no fundo, o que pêÍmile a sua inspeção e llmpeza com ceÍla facilidade.
Bâsic€mênlê a caixa siÍonada é mÍnposla dêl

CoÍpo À,lonobloco EÍn PVC|

Ahel De Firâção Do Porla-crêlha em pVCi

Porla-GÍelha E A cÍelha DeveÍão Ser Em Metal (lnox), Com Fechlcirâlódoi
Prclon0amenlo Em PVCi

Tampa-Cega eÍn melâl (inox).

5.í7.7. C2093 . RÂLO SECO pVC RÍctDO(Ur{)
Limpâr o local dê instalaÉo do íâloi As conexóes devem sêÍ soldadas com adesivo ptáslic! apropÍiâdo, apos tixâmenlo com tixa d,água e timpe2a
com soiução desengordurdnle das supeílcies a serem soldadasiLimpaÍa ponta e a boha clm sotução timpadoíâ;o adesivo dôve s; apficãdo na
boJsâ {camada fna) e na ponla Ícamâda fiais espessâ); apos a junçáo das peFs, dêvê-ss reÍnovei o excesso do aoesivos, pois estes atac€m o
PVC; não moYimenlá'los por, apDrimâdâmentê, 5 minulos; Após soidageÍn, aguaÍdaÍ 24 hoÍas antês ds submetêÍ o shtema jnststado às pressões
de seÍviço 0! ênsatos de eshnqueidade e obíruÉo

5,17.8. CPUE.2Í . TANqUE SÉpÍtCO (2.00xí.00xí.50) cot{FoRt E pRoJETo 
luN)

As dimensõês e disposiç€o dolanque séplico deveráo seguir coníoÍmê o disposro no pr.ieto de insláraçoês hidrossânrtáÍias.

5.17.9, CPUE.2z - F|LTRO At{AERó8p (2.0011.00x.t.50) co}lFoR[lE PRoJETO (U )
As dimensões e disposiç6o do fiIro deveÉo seguir corÍoÍmê o disposto no pmjeto de inshtações hidrossâniiáÍias.

5.17.10. CPUE-23 - §UirloOURo (2,00xí.00x1.50) cO FORIíE PROJETo (UN)
As dimensões ê disposiçãodo sumidoum deverão seguirmnÍoÍme o disposto no pojeto dê instatações h drossariláÍiâs.

5.18. TNSTALAçÔES PLUV|AIS

rr8.í, ot760- TUBo pVC SÉR|E REFORçADA p/ ÊSGOTO D!í001ú ({,). r{cLustvE co}lÊxôE§ (it)
Estes lubos serão instalados de Ínodo a vânspodar as águas até o meio eíemo ao leÍreno, sairdo das caira; de atvenaÍia. coníorme âfiesentado
no projêlo de drenagem.

5.18.2, CPUE,o2 - RÁt-O HE TSFÉRrcO EORIATO ABACAX] DE FERRO FUNDIDO, DlÂM,= Í00MI{ ÍUt{}
As conlibuiÉes colelâdas pelâs calhâs seÍão conduzidas €os condubres vedicais sendo que as extremiàatás superiores oos mêsmos deveÉo
rêceber Íalos hemisféricos, lambém chamados 'cogumelo" ou "âbacaxi". são dsíinadas à pÍoteÉo contrâ entupim;nb dos condulores, devendo
ser disposlâs no local de conexão dos mêsmos, com as calhâs 0u com âs lajês impermeabilizadâs; devem ser tr'ljlizâdas semprc quê â cobeíura
6steja próxiÍna de locâl com álvoÍ3si o êmprego de Étos hemisíéÍims em Ísro fundido evila infilbaçoes lalerais ao condutor.

5.í8.3. CPUE.O3 - CA|XÁ OE ARETA OE 60X60X60Ctir co LAsTRo DE BRTTA E GRELHA (Ult)5.19. ptNTURÂ
As caixâs dewrã. ler paÍede de arvsn.da simpJes com lampa em gÍelha de ÍeÍro ê raío de brià no tundo, contorme mostraoo em proleto.

5-í9.í. C2898 - pli/TUM H|DRÂCOR(M2)
o preparo da supeÍfÍcie a Íeceber linla hidÍamr conshle, apenas, no lixamênlo leve pâÍâ rcmoç3o dos gÍãos de areia sollos e posiêÍioÍmente

A pÍimeim demão seIá baslântê lluida sendo ap icada cDm brocha no sentdo hoÍizonlât. secã, s pÍimsiÍa demão proced6,se â seguda spticada 
"/

caso o recobÍimento não tênha sido sâlisfatoÍio se.á apticada uma tercêira demão com procedimenro idénrico ao da s€gundâ.

5.í9.2. C2462 - TEXTURÂ ACR|L|CA Í DE ÀO EM PAREDES TNTERNAS (M2)
A supeície deve eslar frrme, coesâ, iimpâ, se.a, sêm poeÍa, goídura, graxa, sabáo ou moío anles de quatquer apticâçáo. (NBR 13245)
Evila' pinlura em áeas exiemes em dlâs chuvosos ou com ocoíênciâ de vêntos Íoíês que possam tansportar poeira ou panicuias s{spensâs m

\,
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A ünlâ deve ser diluída com águâ potávêl dê acordo com recomendaçÕes do íabicánte. A aplicaÉo pode sff a\
Íeila com rclo de acoÍdo com inslruçôos do ísbÍicantê. .t _a) ,.,1.+.,
5,,l0.3,c216í.TExTURÂAcRÍLrcAí0EMÃoEPAREDEsExtERNAS(ltl2}
A supêíicie deve eslaríme, coesâ,limpa, secâ, sêm poeÍa, goídura, lraxa, sâbão ou Ínoío anles de quatquer aptcaçâo. (NBR 13245)
Evilâr pintura êm á€as extemas em dias chuvosos ou com ocoÍrência dê venlos fodês que pússam transponâr poeira ou paílculas suspensas no

A I nlâ deve ser diluÍda com água polávêl dê acoÍdo con ÍecoÍnendaÇoes do ÍâbÍicante. A aplicâÇão pode ser
íêila com rolo dê acordo com inslruçóes do ÍabÍicantê.

6, QUADRA DE VÔLEI DE PRÂIA

6,í. EscavaçôEs EM vÂLAs, valEÍÂs, ca Âts E FUNDAçoES
8.1.1. c2784 - EscavaçÃo ÍitÁ UAL solo DE Ía,caT. pRoF.ÁÍÉí,50m (t 3)
A €xecuÉo dos sewiços deveri aiender às exigênciâs dâ ABNT - AssociâÉo Bíasileila de Normâs Técnlc€s.A execuçao de todos os sefllços
deve sêÍrcgldâ, prctegida e sinalizada contm Íiscos deâcidentes, sêlundo as prescnÉês conüdas nas NoÍmas RegulâmentadoBs de Sêgurança
e Mêdicira do TEbâlhô

Os lrechos â sêÊm escavados deveÍão seÍ limitâdos, sinalizados ê pmlegidos, gaÍanlindo as condirr€S de circutação e seguÍançâ pârâ todos os
tuncionáÍios, pedeslres e paÊ o lnânsilo de um modo gêlat.

As valas escavadas seÍáo pmlegidas conlÍá iníiltraÉo de águas pluüâis, com oblelivo de evihÍ rellabalho pam Émover sedimentos ds eosóes e
desbaÍancamenlos in€Ísnles às âções dâs chuvâs.

6.í.2. c0710 . CARGA MEcat{tzÂDA DE TERRÂ EM ca lNHÀo 8ASCULANTE (M3}

0 malerial a ser caÍregado devê se líanspo âdo em câminhão basculânle com auxllio de caregâdelra dê pnsus até os to.ais oscothidos.

6.1.3. c2533 - TMt{spoRTE DE t ATER|ÀL, ExcETo RocHA Et, cAMlilHÁo aTÉ 5 Kti (tí3)
Todo o enlulho será lmnspoÍlado pâra ljm loc€l deleÍm nâdo peta contrslante.

6,2, AÍERRO, REATERRO E COTPACTAçÁO

6.2.1. C0095 - AP|LOAMEi{TO DE ptso OU FU},JDo DE VALÂS C/t{ÂçO DE 30 A 60 XG (i!2)
Os Íundos dtsS valas deve€m ssÍ compaclados manualmenle e nivelados de Íomâ a se adaptârêm às cotâs prêvislas em pÍojeto. O apitoamento
deveÍá ser íêito até aüngiÍ uÍn 'gÍâu de crmpâctaÉo' de no minimo 95%, com ÍeíeÉnciâ âo ensaio de compâclaÉo noínal de iotos - ooníonne a
NBR 71821986 (M8,33/1984).

6.2.2. C2860 " LASTRO DE ARETAÂDAU|R|DÂ (t{3}
Dêvêrá ser êx€cuiádo confoÍme projeto.

6.2.3. c2920 - REATERRo c/coMpAcraçÂo EcÂ tca, E coMrRoLE, arERtAL DA vaLA ( 3)
0s lrabalhos de ÍêáieÍo sêrão exe.ulados crm material da €scavaçao, sê necessár o poderá ser uülzâdo areia grossa ou íina eÍn caÍnadas
slcesslvâs de altura máxlmâ de 20,0cm, molhadas e âpiloadas com malho de 10.0 a 20.0kg, devendo seÍem evitadâs utlsdores fêndas, tÍifcâs
e desrÍvêi§, por Íecalque, nas camâdas atêÍÍadas. Os maleria s para rêalero devêÉo apÍesentar CBR 20%, s€íem ofiundos de altênçôes de
Íoclias e isênlos de msléda orgánicá, ou subslânc as prejudioajs.

6.3. EiIBASAIIEI{TOS E EALDRAiIES
6.3.1. C0054 . ALVENÀR|A DE EIIBASÀ| ENTO DE PEDRA ARGAMASSAOA 1!r3)
TÉla-ss de {undação em superíÍciê, conlÍnua, rhida, que acompanha as tinhas das paredes íecebsndo s caea poÍ metro tinear.
As tundaçoes dâs alvenâÍiâs seráo execuladas em pedBs de mão inleqlas,limpas, hentâs dê coslas e dêtâmânhos inegutâÍes, âssenlês €oÍn
algamassa de cimenloe aÍeia média.

As pedras têÉo lêitos erccutádos loscamenle a marlelo, sendo as pedÉs calçadas mm lasc€s do mesmo malerial. de dimênsões adequadas. para
â pÍimeim fiad a seÍão selecionadas as pêdês maiores.

6.3.2. C261i] . t PER EABIL|ZÂÇÂO C/ Ei|ULSÂO ASFÁLT|CA COilSUtitO zkg/m: (t 2)
A supedlciê que sêÍá aplicada a emulsáo aíálüca devê estar secâ e enlão aplicá-se duas demãos dê emutsáo aíáltjca, sesuindo a rccomendação
do fab canto do inlervaio enlÉ uma demão ê outra.

6... toRMAS \
6í,1. C'I399. FORIiIA PLAi/A CHAPA COMPENSADA PLASTIFIGADA, ESP.E 12mm UÍIL,5X ( 2) ]
As foÍnâs deveÉo adaptaÍ-se às Íomas e dimensóes das peçss da eslrutuÍa pmjêtadã. \
A§ íoÍinas e os escoramertus devêÍão seÍ dlÍÍe.slonados ê conslruidos obdêcêndo às pÉsqiÉes dâs noÍmas bÉsitênas rclurrut 

" "rrn 
tuut I

de made# e à cstl-tulas Íretálicas.
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As foÍnas deYêÉo serdimensionadas de modo que náo possam sofer dêíoÍrnações pÉjudiciais, quersob a açáo dos lalores ambienlais, quersob 
I c o

a €3Ígâ, especia Ínenle o concÍeto íresco, considerâdo neslâ o eÍeito do âdensaÍnenlo sobÍe o empuxo do concÍeto. , . \
Nas peças de grandê vão dever'se_á dal às foÍmas a cnnÍafeaha evêntualmentê necBsáÍia pala aompensar a deÍoÍmaçáo govocada pelo peso 

_ - '
do ÍnateÍiâl nolas inlroduzido, se já rão Uver sido previsla no prolelo.
o esmÍamento deverá sêÍ projetado d€ modo â não soÍrer sob a açâo de seu pes0, do peso de estír.tlurâ e das cargas acidenlals que possan âtuaÍ
durântê a €xecução da obrâ, deíoÍnraçe€s prejud ciais à fomâ da estruhrB 0u que possam causar estorços no coricreto na tase ao endurecimenlo.
Não sê admitem ponlaleles dê madeirâ com diàmêIrc ôu meDorlado dâ seçao êlangutaÍ inÍerior a s,o cm para maoeiras ouÍas e 7,0 cm para
madeiras fioles. 0s pontaleles com mais dâ 3,0 m de compdmenlo deveáo sêÍ conlmvenlados, salvo se Íor demonstraoa oesnecessidade dêsh
medida paÍ€ êvilâÍ flambagêm.

Deverão seÍ lomâdâs as precâuçóes nêcessáÍias para evilar rêcâlques pêludiciah prcvocados n0 solo ou na pafte dâ esÍülura que supoda o
escoamênlo, pêlas cargas por êste transmilidas.

As bÍmas devem sers!ficienlemonle eshnques de Ínodoa impediÍem a peda do líqu do do concrelo,lodas as superircies das Íormas que enlmrêm
em contato com o concÍelo dêveáo sêr sbundanlemêntê molhadas ou lBladas com um coÍrposo aprcpÍiado, d; manena a impediÍ a abso4so da
água conlidâ no concÍeto, manciar ou ser pÍêjudiciatâo concÍeto.
DeveÉo sfl dêixadas âbêttuÉs provisjÍias Úanelas) póximâs ao tundo, ê a intêÍvatos suitcientês nas Íâces dâs íoÍmas de pitares, ê paÍedes ê em
outros loc€is, se necessáaio, para peÍmitr a limpezâ e a inspeção anles dâ concmtagem, assím como palâ reduzir a altuÍá de quêda llvÍs de
lânçãmento de concreto.

A reüÍadâ dâs íormas ê do escorâmenlo só podêrá s€Í Íeitâ quando o concreto sê áchâr suficienlêmênte e,rd!íecido paÍs Íesslir às aÇóes que sobÊ
ele aiuâ€m e não conduzir a deíomaçõês inaceitiveh, lendo em vistâ valor baixo do íróduto de d€ÍoÍmação (Ec) ê ; maior pÍobabitidadê de gÍênde
deroÍÍação lentá quando o côncrelo é sotidlado com poucâ idade.
se não for denonslÍâdo o alendimenlo das condiÉes acifia e não se lêndo usado clmenlo dê atta leshlàcia iaiciat ou processo que acêters o
êndurecimento, a rctrâda dás Íormás e do escorâmento não deverá darse antes dos seguinles prazos:

Faceslaterah:3das

Faces inÍêÍioÍes, deixa ndo-sê ponlatetes b em e ncu nh ad os ê conv€n ientemede espâçsdos: 14 d ias.
Faces infeÍior8s sem ponlatetes: 21 dias

A relirada do oscommênto e dâs foÍmas deveá seÍ efetueda sem choques ê obedscer á um pÍogÍâma elaboÍado de acoÍdo com o üpo dê estnrtura,

6.5.ARMÁDURA

6.5.'l. C02í7 -AR ADURÀ CÂ,C0 Ftt{A D=310 A 6,t0mm (Kc)
As âÍnaduÍas deYeÉo ser executâdas com bafias o fos de aço que salisfaçam as especifica@ês da ABNT. poderão seÍ usados aços de outÍâ
qmlidade desdê que suas popÍiedadês sejaÍn suficientemênle estudâdâs por taboÍalóÍio nacional idóneo.
A execuÉo dâs aÍmaduras dêveÍá obedeceÍ dgoosamenle ao pÍDielo estülu.al no quê se refêre à posiç3o, bitota, dobBmenlo e recobÍimênlo.
Qualqrer mudança dê lipo ou bilola nas bâfias de âç0, sendo modificação dê projelo, dêpêndeÍá de apovaçao do âulor do projelo Eslrulurat e da

As emendas dê baÍrâs da âmaduÍa deveáo ser feilas de acordo com o prevíslo no projelo, as náo p€vistâs sô pod€áo ser tocâtizadas ê ercculâdas
mnfonne o ltem 6.3.5 dâ N8R.6118 e dependeá da apovação do autor do prcjelo e da Fiscátizâção.
Na colocâçao das aÍmâduras nas fomas, devêrão aqueras eslaÍrmpas, isêntas de qua querimpuÍezs (g€xa, rama, elc.)capaz dê compíomerer a
boa qualidade dos sêrviços.

6.5.2, C02í6 - AR|íADURÂ CÂ-50A tttÉolA o= 6,3 Á Í 0,0mn (KG)
ConíoÍme lndicado aniêÍioÍmentê.

6.6. CONCRETOS

0.6.1. C081,í . CONCRETo PMBR, FCK 30 Mpr CO|, AGREGADo ADeUtRtDo (tí3)
o concíelo dsverá serdosado experimenlalmenle dê âcoÍdo com o estâbelecidono ilem 8.3.1da NBR611B. A dosagem expeÍimentet podeÉ sêr
Íeita por qualquer mélodo bssêâdo na coÍrelaç€o enlÉ as caracisrislicâs de Íesistência e du.âbitidade do .ôncreto ê â rElaçáo água-cimenlo,
lsvandese eÍn conla a lrabalhâbilidade desêjada. Iánlo a Íesisténcia, .omo o cobÍimento a seÍ !0ti2ado pâÍâ o pÍojeto da eírulurá de concrêto
dêvêrá eslar êm coflÍoÍmldâdê com a NBR 6j 18/2004 e o projeto estrutumt.
o concEto deverá aiênder a noma NBR{118 da ABNT, c€Íacler,slicás de resislêncja e duÍabiidade do concrelo ê â relação água-cimenlo,
levandcse êm conta a lrabathabitidade desejada. O FCK dêvêÍá seÍ dê 30mpâ. Lr,
6,6.2. CÍ 601 - t-At{çÂMEt{TO E APL|CAçÂO DE CO|{CRETO Si E|-EVAçÂO (M3)
o aoncÍ€lo deverá ser lanoâdo ns ÍoÍna, não sendo peÍnil do enÍe o íim deíe e o lançamênlo intêÍvalo superjor a uma hora, se for uülizâda
agitafÊo me.ânicâ, 6ssê pszo será contado s pâíiÍ do ,in da agitáção com o uso de retardâdores de pega e o pIâzo pode.á ser aumêntâdo de\
âcordo com âs câÍacterisricâs do aditvo. Noslê câso a fiscarhação devêrá ser iníoÍÍrâda e lão 

" 
*r*r" à, 

" 
*",t" à 

"**,ol*1, 
a""i.*"\ \

Dode.á sêÍulilizado ta conc.eto. \-/
Em nenhuma hipólêse se Íará o tânçâmenloapos o inÍcio da pegâ. E não será admitido o uso de mnclêlo .Íêmistumdo.. \
o concelo ainda, não poderá sêr lançado sob chuva, salvo tomando-sê cuidados ê§peciais adêquàdos e obrendo se âprovação da tiscalizaçao.
Não será admilido que a ágLra da chuva venhâ auÍnenlâr0 Íalor de água/cimento da mistura, nem;aniflcaro âcabsmênro supertciar.
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Antes do lânçamenlo do concreto a água evenlualmênle existente nas escavaÇoês deveÍá ser mülada, as Íomas deveÉo eslar lÍnDas, sem co,rcrêto
velho oú sobÍas de mât€Íial provenienle ds montagêm das ioÍmâs ê das aÍmâduras.
Deverão seÍtomedas precâuçôes, pâra manler homogeneidade do concreio. A alfuÉ de queda livre não podeÍá ullÊpassar 2 m. ,:l 

\O,
6.7. ÂLVEi{ARIA DE ELEVAçÂO 'te ,'

6'7'1. CO()73 . ALVENARIA DE TUOLO CERÂIiIICO FURÂDO 19119Xí 
g)CM C/ARGAMASSA MISTA DE CAL HIDRATÂOÁ ESP.í OC;IÍ28i

(rí2)

A alvenariâ seriâ execulada com tiolo ceÍámico, de pÍime Ía qualidade, com dimensões (9 x 1g x 19) cm com aqâÍnassa misla de cat h dra(ada,
crm e spessu ra d s 1 0,0 cm As a rve na rias de ved açao obêdecedo às dimênsões, aos a rinh âmentos dêtêÍmin adogno prorelo,
0§ tjdos cêrámicos devêrão ger mmpâclâdos, bem cuÍados, hoÍnogêneos e un fonnes quanlo às dimensôes,lexluÍa e cor, sem dêÍeilos de
mddâgem lah como Íendâs, ondutaçóes e cavidsdes.
serão lsados lüolo§ de I firos com limilê de compr€ssão maloÍou igualâ 35 kgÍ/cm2, satisÍazendo a EB-19 e Ê820, assenledos com a€amassa

os lljolos deveÉo soÍ molhado§ por o€sião de sêu emprêgo. o aÍnazenamenlo e o lÍsnspoÍte dos újotos serão êrecutâdos de nrodo a evitâr
lascás, quêbrâs e oulros danos.

6.7.2. C0089 - At{Et- DE tMpERitEABlLtzÂçÂO C'AR AçÂO E FERRO t{3)
sobÍe o emba§amenlo ds lijolos c€Íámicos seÍáo execuladas cintas inferiorês (anet de tnpeÍmeabi i2aÉo) em concrelo aÍmado, fck = 1 3.stipa,
com dimensões mínimâs de 15.0cm de targum e 10.0cm deâftura,.om qualo Í€nos de 3/B, e eslÍibos d;4.0mm a mdâ tS 0.m

6,E, REVESTIIiIEIJTOS

6.8.1. C0776 - CHAPISCO C/ ARGAMASSA OE C[rEt{TO E ARETA S/pEilEtRÂR TRÂçO í i3 ÊSp.= Smm p/ PÂREDE {M2)
Toda âlvenaria â seí êYeslida, seÍá chapiscada depoh de convenientemenl€ timpa. Apos ; timpê2a, as supeíícles s íêvestÍ recebeÉo o chapiscoi
cámada iÍêgular e dêsmnünuâ dê aBamâ§sa de cimento e arêiâ srossâ em consistência lluida. o acaLamento sranuraao grosso, usado mmo

6.8.2, C3,í09 ' REBOCO C/ ARGAiTASSA DE CttitEllTo E ARETA S/ pE E|RAR, TRAçO Í:4 (M2)
o rebo.o será êxecutado com argamâssa plé-íabÍicada ê ler êspessurâ máxima de smm. A execução do Éboco seÉ ini€iada após 48 horas do
lançamento do chapisco, com a supeÍírcie limpa o molhada com broxa. Antes de seÍ iniciado o íeboco. deversàá veÍiicar s€ os marcos, batênlês
e pêilod§ iá se ênconlÍam peffe tamenle colocâdos. os rcrocDs ÍeguiâÍizados e deseÍnpênados, à égua s dêsempenadeira, dsverão apresenlar
âspeclo uniÍonn€, 6om parâmenlos períeilamenle planos, náo serdo tolêrada qualqúer ondutaçao oLrlesiguatdade na supediciê. o acábamnto
finâl devsrá ser execulado com dêseÍnpenadeiÊ reveslida mm fêll,io, câmurça ou boÍÍacha macia. eua;o houver possibitidadê de chuvas, a
aplicrção do reboco extemo não será iriciâdâ ou, câsoiá o tenha sido, seftá inteÍrompida. Na ovênluât dade da ocoÍrência de lsmpeíâtlras etevedas,
os rebocos extemos execulados em uma jomada de Fabalho leÉo as s(Jas supedicios mothadas ao lémino dos trabathos. seráo dê
respon§abllidade da CoNÍRATADA lodos os malerjais, êquipamênlos e máodê-obm necessádos pa€ a perfeila exêcuçso dos seoiçôs acima
discÍiminados.

6.8.3. C246í , TEXTURÁ ACRÍL|CA I DEt ÂO EM PAREOES EXTERT{AS (t 2l
A superÍrcie dsve estar firmê, coesa, limpâ, sec€, sem poetra, gordura, gíaxa, sabão ou mofo ânles de qlatquer apticação. (NBR 13245)
Evitar pinlurâ êm áÍeas exlemas em dias chuvosos ou com ocorência de ve os Íorles quê possam transportar poerra ou paíicutâs suspênsas no

A linla d6ve ser diluída com água potávet de âcoÍdo com rccomendaçoes do ÍabÍicantê. A âpticaÉo pod€ ser
Íêilâ com Íolo de acoÍdo com tnstruçaes do íâbicante.

6.9. IIUROS E FECHAME}ITOS

6.9.í. C0040 - A|-ÂMBRÂDo P/QUADM ESPORÍIVA ÂLTURÂ at lttt)
Confoíne especiíicaçÕes do projêto arquiletônico.

6.9.2, C2903 . PORTÃO DE TUBO DE AçO GÁLVÁi{|ZÂDO DÊ 2" (íX2)m, t CL. ptLÂRES DE SUSTEXTÀçÃO (UNt
O poí2lo deverá ser instâlâdo no locsl indtcádo do prcjero. tnctusos pitaÍes dê sustenração. t_.-

6.9.3. C4730 - CERCÂ./GMD|L NyLOFOR H:1,531t, MALHA 5 X 20c!I . Fto 1,30ti+í, colit FtxÂDoREs DE
PollÁlitlDÂ E POSTE 40 r 60 it CHU BADOS EM BÂSE DE CONCRETO (EXCLUSTVE ÊSTÁt , REVESTIDO§ EM
POLIESTER POR PROCESSO DE PII{TURÂ ELETROSTÁICA {GRÀDIL Ê POSTE), tIÁS CORES VERDE OU BRÂNCA . FORNECII'ENIO Á\ ,
[./STA]-ÁçÂO{ 

' 
- --"'- ''-'...\'

o gEdll ulilizado será de ârame galvsnizado, com painéis de a,hrra de 1 ,03Ín, em aÍamê gatvaniza do de 4,3mm de diámelm. matha de 2oonlomm \
poste com secçáo 60x40mm e altuÍa dê 2,00m. Seíá pintado com ínta poliósler e pintuÍa eletosálica. ', 

\
\
\
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6.í0. PII{ÍURA DO ALÂMBRAOO

6.10.1, cÍ27S-ÊSMÂJ-TE DUÁS DEt ÂOSEM ESOUADRIAS DE FERRO{ 2)
As esquadrias devêráo receberpinfu|? eÍi esmalle, en duas demãos. Para a corcla aplicaçáo a supedicie dêverá ser lixada e limpa,llvredgqualquà lêsíduo. Nestâ espêcificação esÉ conlêÍnplada â pinlura de guarda-corpo. 0 lempo eir," .. tr", o"*a", a"* .", ãrp;,ioi" 

l'i'i :!:r...

T.AReutBA caDA l:t j ô.2 ;l7.r. t-ocaçÂo DÂ oBRA
z.r.t. croro - loc4Ãó ol oERÂ - ExEcuçÃo DE GABARTTo (M2) '. À
A locaÇ8o será de Íesponsabilidade do ctnstulor. Devêrá seí global, s;bre quâdrcs dê mâdeirâ que onvolvam todo o perÍm6tro da obÍa. os quadms,
em lábuas ou sâÍÍaíos, devem ser niv€rados e jixados de lar modo que resislam às Iensôes dos nl" a, ,ráür, ]* *"1rçao e sem possibiridadêde íugâ da posiÉo coreta. Havendo discrêpânciâs enrre as condiçõês rocais e os e emênto, ao po"io,-i ã*re*i" r"u"á ser objero decomunicação por escÍito à Íscalizaçáo, a qu€m compeud deribeíar a respeiro. Após p.cede, . ro"çaã püni.ruaet." r. ara, me'"€ção dosdrÍerentes alinhâÍnentos e pontos dê nÍver, o conslrutoÍ,âiâ a compelente comun caçao a nscaiirrorr, j orlirl"là.o * *,1icações e afêÍiçõesque julsff oportunâs. A ocorcnciâ de eÍro na tocâçao da obra impricara para o consrrutor na ol;s.ã'; L'pái"i *, u.* 

"xctusjvo 
para si, asdemoriçoes, modifcaçoes e/ou reposições qle sê lomarem necessárias, a juízo da fscârjzaçã*áln qr"i.." irpr qr" 

", "rreráção 
no pmzo da

7.2, ESCÁVÂçôES Et VALAS, VALETAS, CAltAlS E FUNDAOOES
7.2.1. C27E4 . ESCÂVAçÁO MAllUÁL Sor-o oe rlclt. peoi. aTÉ t,50m (tí3)
A execuçáo dos se.vigos devená alsnder às êxigências da ABNT - Associaça; Bras teiá de Nomas Íécnicas.A execuÉo de todos os seÍv ços

:"fi:í::|ji;;""fl1" "",arizada 
cütra dscos dê acidenrss, sesundo as prcsqiçoes conüaas nas Nonnas Àeguramenradoras de sesuÉnça

os lrechos a serem êscavâdos devêÉo sff limitados, sinalizádos e pÍoiegrdos, gaÍantindo as condiçoes de circutaç€o e seguÍânça pâlB lodos osÍuncrcnádos. pedestrs e Da,â o lra$iro de ummoooqerd,.
As valâs es€âvadas sêráo protêgidas contra inÍlhêção de águas ptuviais, com objeüvo de evilar mtÍabalho para ÍemovêÍ sedrmentos de erosões edêsbaÍrarcamêntos inerenles às açôes dâs chuvas.

7.3. ATERRO, REÂTERRO E CO PÂCIAçÂO
7.3.'. C0095 - AptloÁt Ei/To DE ptso ou FU oo DE VALAS CnrAçO DE 30 Â 60 KG (t 2)
os tundos das vâlas deveáo ser compactados manualmente € nivetados de foma a sê adaptaiem as cotas previsras em pmlêlo. o ap oamêntodêveriser íeilo alé alinglrum'grâu de compachçao'de ro mintmo 95%, com Éturência ao;nsaio o" cffiffi nonna ae sotos - contomê aNBR 71821386 (t 8-33/1S84).

7.3,2, C2860 - LÂSTRO DE ARETA ADOU|R|DA ( 3)
Devêná seÍ exêcuhdo conÍoínê pÍojeto.

r3i. c2e0 . REÂTERRo c/co pacraçÁo t EcÂt{tcÁ, E col{TRoLE, ATERIaL DÂ valÂ (t 3)
os lmbalhos de rêatêro serão exeauládos com maleria da escavaçao, so necessáio pooed ser u*áo are a qrossa ou Ínâ em câÍnâdassucess vas dê dua máíma de 20,01m, no hddas e ap toadas con mêthode 10.0 a 20.;kg. dêv.ao r*", 

"u,oa'", 
,,"nor", f._rr, rn"r,e desnives, por recarquê, nas câmadds àreÍ,,das. os mât.Íiais parâ realêm dêverão ap;;enb, ciniov.,,"ã, o,irna* o" ar"oçu". t"Íochas ê isênlos de mâléÍiâ orgântca, ou subsláncias prêjldiciais.

7í, FORÀIAS

7*1. c1400,FoRt a DE TÁBuas DE I'DE 3a. p/FUt{DAçóEs uTtL.5x ( 2)
As loÍmas dêveÍáo adaplar-se às foÍmas e dtÍnensóes drs peças da estrulurâ prcieiada.
As foÍrnas e os escoramentos deverão ser drmens onados ê €onstuidos obedecêndo às pÉscÍiçóes das nomas bÉsiteirâs retativâs a esrururâsde mâdein e a eírulurâs meráticas.
As bÍmas dêveÍão ser dimensionadas de nodo que não possamsoireÍ deformâ@e§ preludiciâis, quer sob a ação dos ÍatoÍes anbienlais, quer sobâ carge, êspectatmenls o concreto írêsco, considerâdo nesla o eÍeil. do ad.nsamenà s;bÍê o erprr" oo 

"""iã". 

-

Nas pêqas de grandê vão dever6Êá daÍ às Íormas â conhaÍlecha eventuâtm€nte necessáÍia p"ii rrp".", 
" 

i"r"_"çr, pÍovocada peto pesodo maleÍial nelas iniroduzido sejá não tiver sido pevistâ no projeto.
0 escoElnenio deveá seÍ proielado de modo a náo soÍer sob a ação de seu peso, do peso da estrulura e das cargas acidenlais que possam âtuard!-Íante â exe.ução da obra, deÍomaçles prcjudiciais à íorma da esirutum ou que possam causar esÍorÇos no concÍeto na fase do endurecimênlo.Não se adÍn,em ponlaretes de madêira com diámerro oú menoÍ rado da seçao rêkngú infe,i", , sí ", 

p"" ,ro"r"" a"ras e 7,0 cm paramadêiras moles. 0s pontatêt€s mm mâis de 3.0 n de compÍimenlo deverão sff cont;ênbdor, *r,," ."i", i"r"*oro" o"snecessídadê destâmedida pâra evilar íámbagem.
0eve60 §êr tomêdâs as prêcauÉes necessáíiâs paÍa êv.hÍ rêcarquês p.judiciais pÍovocados no soro ou na pade & €.trutura que §upoda oescllEmên1o, pêlâs caÍgâs p0Í eslê tÍansmilidas.

\-,'

50MM



GE PAC
As foÍmas dsvêm 9er sufrcieniemente eslanques de modo a inrpêdimm a perda do llquido do concíêto, lodas âs supêílcies das ÍoÍmas que ent arem
em conlalo com o concr€|o deveÍão ser âbundanlemente Ínolhâdas ou tráladas com um coÍnposlo apúpÍiado, de maneira a impêdk a absorção dâ
água conlida no @ncíelo, manchar ou ser pÍêjudiciat ao concrelo,

DeveÍão ser deixadas abeÂllâs provisôÍias úânêlàs) pmximas ao fundo, e â inleÍvalos sufcientês nas íaces das for,,rlas dê pitares, ê paÍedês e em
outros locais, se neclssádo, paÍa peÍmilk a limp€za ê a inspêçao ânles da concÍetagem, assiÍn como para r€duzk a attun de quedâ iivre de
lânçamanto de concelo.
A reü€da dâs ÍoÍnas e do êscoÍamênlo só poderá seÍ Íeiie quando o concÍêto se âchaÍ su,icientementê endurêcido
parâ Íeshlir às açôes quê sobÍe ele átua€m ê não conduzir a deíoÍma@es inâceilávejs, tendo em vistâ valor baixo do mrjdulo de defoÍmação (Ec)
e â ma or probabilidade de grande debÍmaçáo lenta quando o concrelo é soticihdo com pouc€ idadê.
se não íoÍ demonslrado o atêndimenlo das mndi@s scimâ s não se tendo lsado cim;nb de â[s resistência inioal ou procssso que âce]eêo
endurecimento, a relirâda das fomâs e do êscoramêhto não deverá dar,se anles dos seouinles prazost - --- -,---;i--\
Faces Iat€Íaisi 3 dias

Fâces ioÍe orcs, dêixando-se pontaletes bem encunhados € convenientenenle €spaçâdos: 14 dias. 
' :: )Õ1 ;ll

Fâcês lnÍsdoÍês sem ponlalelesi2l dias 1/ t
A reüíada do êscoÉmenlo e das ÍoÍmas dêveÍá sei eleluada sem choques e obêdêcer a uÍn programa elaborado de acordo com o tpo de êslÍrjlErá.

7.{.2. Cí399 . FoRlíA PLÂtlA CHApÂ COMPE SADA PLAST|F|CADA, ESP.E i 2mm UTIL. 5x {tí2)
ConíoÍrne indicado antêioÍnentê_

7.5. ÂRlilADUR

?.5.1. C0216- ARMAOURA CÀ.50A MÉD|A D* 6,3 A í0,0mm (KG)
As aflnaduEs deverão s€r exe€ltadas coÍn bâras e fios dê aço que saüsfaFÍn as especificações da ABNL poderao seÍ usados âços de ouka
qualldadê desde que suas profljêdades sejam suficienlemede êsludadâs por taboráódo nacionalidónêo.
A ex€cução das ârmadulâs deveÍá obedecer Íigorosamentê ao pmjeto estlfuml no que sê rêfere à posiÉo, bilola,dobrâmenio ê rêcoúiÍnento,
Qualquer mudança de ripo ou birora das baÍías de aço, sêndo modifcaÉo de pÍojeto, dependeÍá de apávaçao ro auu ao erqeb Esrruturar e da
FiscalizaÉo.

As eÍnendas de ba.Ías da aÍmaduE deveÍão seí Íeitâs de acoÍdo com o pÍevislo no pÍojêto, as não previsias só podeÍão ser locatizadâs e exeãrrâdas
confome o ilem 6.3.5 da NBR-6118 ê dêpsndêÍá da apÍovaÉo do âulor do pÍojeto e da Fiscatiz;Fo.
Na colocáção das annâduras nas Íornas, devffão aqueras estar rimpas, isentas de qlaisquer impurezas lgraxa, rama, etc,1 epaz dê comprcheler
a boa qualidade dos sêÍ\/iços.

7.5.2. C02Í5.ÂRMADUM CÂ.50Â GROSSADi í2,SÂ 25,0mm (KG)
Coníoms indicado ânlerionnenle,

7.5.3. C0217 - ÀRMÂDURÂ 64,60 FNA 013,{{ Â 6,40mm (XG)
Confome indicâdo snlsriormênle,

?,6. C0t{cRETOS

7.6,Í. C08{,í - COI{CREÍO PrulBR., FCK 30 flpa CO AGREGADOÂDQU|R|DO (M3)
o con crêto deverá se r dosâd o expeÍimênlalmente dê âcoÍdo com o eslabe eo do no item 8.3.1 da N BR61 1 8. A dosage m expe Íim enta poderâ se Í
íêile por quâlquêÍ málodo baseado na corelaçao ent e as caEcle.ísucas de rêsisténcia e dulábitidade do mncrero e a Íêtâção água-cimento,
levandGse em conta a lÉbalhabilidade deseiada. TâÍlo â resistênciâ coÍÍo o cobÍimento a ser uliuzâdo paÍa o pmjelo dá eshrurd de cDncreto
deve.á eslaÍ êm conÍoÍnidade com a NBR 61 18/20ô4 ê o projelo eslrutuÍat.
0 concÍelo deverá atender a nonna NBR_6118 dâ ABNT, câracleÍísücas de Íeslsléncia e duÉbitidade do concrelo € a rctaÉo água"cimenlo,
levândÊse em conh â tlabâthabilidadê desejada. O FCK deverá seÍde 30mpa.

7,6.2. Cí609. LASÍRO DE COi{CRETO [{CLU[{DO PREPARO E LAIçÂMEi{TO (M3)
A áÍea da sâÍjela deslinada pam rocebêr o lâslro de concrelo tsÉ êspessrÍa mínima d; 05 (cinco) centímelros e tâÍgwa mínimâ de 30 írinla)cenlÍmelros. A camada regulaÍizadola será lânçada âpós coÍrpâclâção do ateío e após cotocaÉo ê ;íe das canatjzaçÕês que dêvam ficar sob opiso o mncÉlo conleni no míninro 200Kg de ciÍnenlo/n:. A supêíicie do lastro seÍá convenienternente inct nâda, com a Ínesma dêctividade previstâ
para a pavimeniaçlo que a liÍnirará no techo onde seÍá apliÉda.
Antês do lançamenlo das aqamassas de assentafienlo o laslro deverá sor lavado com água timpa e escovado. Após esta opelação recebeÍá paíadecimêrtosa,eià1.2.€sDàthadacornvasso,Íà. '_ -(t
7,o3. cí601. LANçÁltENTo E AplrcaçÂo oE colcRETo s/ ELEvÂÇÃo (M3) \
o concêIo deveÍá ser lançâdo nê ,orma, não sendo pêÍnilido entre o ,im dêíê ê o lânçâmenlo inlêÍvalo supeior a umâ hora, se ror urrrzaoa \
âgrtaÉo meeánica, essê prazo seÉ contado a parriÍ do lim da âgilaçáo com o uso de retaÍdsdores ae pega e o prazo podeà.;; ;"d;;; \
acoÍdo com as câIaciedslicâs do adilivo. Nesle caso a fscalizâçao deverá seÍ tntoímada e táo . *r*n .o, o 

"""ir" 
u .n.oaiá*ã a". i** \

podêrá ser úilizâdo tal concíêlo.



GE('}PAC
Em nenhums hipótese se Íará o rançânrento após o rníco de pega. E rão sená âdmllido o uso de cofcrêto íemisluÍado,.
o concrêlo ainda, não podeÍá ser lançado sob chuva, salvo lomando-se clidados espectais aaeqruaos e ottànoes" 

"pmvuçâo 
da liscalizaÉo.

Não seÉ adÍnitido que a água da chuva venha aumentaro íator de água/clfiento da mistura, n", Aanm"aio 
"ÀOamrnto 

suprmria.
Antês do lanqaÍrenlo do concreto a água everitualmenie exislenie Ías escâvaçõês deveú ser ÍeÍrada, as formas Jeveao estar timpâs, sem concÍetovelho ou sobras de materiat provêniente dâ montagem das íoímâs ê das aÍmaduras.
Dêveáo serlomadas precauçoes, parâ mânlera homogêneidade do concrelo. A a fuÍa de queda livre fão podêrá lllrápassâr 2 m.

7.6.4. c2s43 . tMpER*EABtLtzaçÁo ci EMUt-sÃo asFÁLTtcA corsut o 2kg/m, {M2) 
:.,, Jog

A superfíciê que seÉ aplicada a emulsão asÍállicâ deve eshr seca e êntão âpuca-s; duas demãos de emuhão âsÍá tica, segurnoo 
" 
*coh*nêo

do Iabícante do interualo enlÍe una demão ê outra.

7.7, CoBERTUM DA ESTRUÍURA I,ETÁLrcA
7.7.1. cpuE-30 , oNTAcEt DE EsrRUÍuRÂ ETÁLtcA coM FoRt{EctitEt{To DE ÀtArERtÀs (KG)
Para execuçao da Eslrulura s€Íáo ulilizadas eslíuluras metilicas compostas por lÍeliçâs, terças metatiias'e posteriormente aas bthas meláticas

Materia s: To'os os male,âls deverão ser novos, de pdmeira qualidade e possuir certitcados de quatidâde ê pocêdência. Na Íaltá dessescerliflcãdos a CoNTRÂÍANTE poderá exigií Éalizaçáo de ensaios paÍa a deienninação das ca""r"irri.", *.ari"", uo ,aedat. os ênsaiosseÉo íeiros por fiÍÍnâs ou insriluições êspeciarizadas, dê acoÍdD com as noÍmas ASTM; ABNT, 
"", 

qu"rqr", anr" pu" 
" "oNrnernNre.FabÍicaÇão: A Íábncaçao devêrá seÍ execuladâ de modo a sê obler um pÍoduto da Ínethor qualtade, oe acoroo com a mehor ê a mâis modematecnica' A iabicaçao deverá seÍ dividida em conjuntos, conÍoÍmê deráthado nos deserhos d" r"ilriÀ 

"rúrt"o, 
* *"üdo de m niÍnizar olrabalho de campo e dar velocidade à montâgêm. colunâs, vigas,lrêliças, elc., deverão seÍ Íabricalas no maior comprimento possivet, obseflândoas limilaçoes dê tÍanspoÍte e de monlagem. Todos os €ortes de châpas ou peits deveáo ser teitos pr*erenúrmante em tesouÊs ou seras.Admile-se o coÍtê íeilo â maçaÍim, desde que acabado dê íoÍnra a apresenrar"se mm bom asp*" 

" 
r*i" ã" ,.0*,e*.

o ÍâbÍicanrê da estrutura metarica poderá substituir, desdê que previamente sr:omeüoa a aprovaçao ar-t*"riirçuo, * p"r" qr" inai"rao, no,Prcieto dê Íato eíeiam êm íalla fo meÍcâdo sempre quê ocoÍrêr talnecessidade, os peit; dêverão ser substluidos por outÍos, consliluídos doÍnesno malerial, e mm eslabilidade e rcsistência equivatentes às dos DêÍfis iniciâis
cabeni ao Íabíicanle da eslrulurà metilica a veÍificaçao da suficrênoa da secÇão úrit dê peças rra.on.das ou 1êlidas pmvidas de conexãopãEtusadas ou de turos pâÉ quarq(er oul.u ínaridade. A c'nr,€taoa devera apresenrar uma Ail p", 

"rr"ão"-" 
p.r*" *a vez âc€Ias pêra

íiscalização.

soldas: os seÍviços de so da deverão ser execulados por soldadores qualilicados. A quatificBção dos sotdadores 6 dos pÍocessos da execuÉo dasjuntas soldadas deveá sêr fêilá de âcordo com o Mérodo parâ a euarificaçao dos píocêssos ;e s*a"sÀ, i"ioid"d""" 
" 

op"mdorês - M8.262dâABNT.

Íransportê e Aínazensmento: o coniraiado deveÍá tomâr dêvidâs pÍecâuçÕês a fim de que sêjam evilados quaisquer lipos de dano coÍnoamassâmento, distoÍçoes e deÍoÍmâçoês das peças causadas poÍ Ínanuseio impíópÍio durante o árurqr. u 
"À"r-rr*to da estlrhr€. Aspârres estruturais que soÍreÍem danos deverão ser repaÍadâs anres da montagem, de acordo co, 

" 
,ri.ir"ç- a**po*ara pera fiscâiizaç.ão da

Montagem: os sêÍviços de rnohtagên só dêverão ser i.iciâdos com auloízação da FrscALrzAçÁo, após s veÍifcação da rocaçao de todos osejxos dâ eíruluÉ, erevâçoes dê todâs as supêÍícies âcabadas, rocâÉo e ;tnhamenlo dos 
"i,'rrtrtià" " 

ir"",rr. e."m"gem da êsrrulu|?melálicà dêvsrá se plclcessár de êcordo com as rn.ti.r.õcs conüdas no projeto. o manLrseio da. p",t". 
"rtrirà.lr,"ntu 

, ,ontagem deverá seÍ

:il!rd"*f q: i"d"." ::-"-rl!l d"ros noíàs parlês. À partes €sttuhfâis quê soÍrêÍem avaías deveÉo ser ÍepaÍêdas ou subsütuidas, de acordocom as soliciiâçõ€s dâ FlscÂ,LlzAÇÁo. os sê&iços de montâggm devêÉo obêdscsr Íigorosamenre às medidas'lnoaras e angurârss, a,inhamsnros,

DeveÉo seÍ usados conlravenlamentos ptovisódos de mo,rlagem em quantidadês suficienles sempre quê ne{êssá o € eíes deveráo ser mantidosenquanto a segurança da eírulura o exigir. As conexóes pÍovisóÍias de monlagem deverão se, ,raa"" onuu n"a"r,a,i"a a a"r"râo ser suficjenlespara resisür aos êsÍorços devidos ao peso póprio dâ êslÍutuê, esfo(ps de montagêm, estorços aeconentes Oos pesos ê opêração dos
€q uipa msntos d e monlagem e, a indâ, esíoÍços devidos a o venlo.
A conlíEiada devêrá lomar as pÍovidências necsssáÍiâs parâ que a êslruluÍa peÍmanêça estrivet durãnle a monlagem, utilizando contÍâvenlamenlos,êslâiamentos e risaçóes proviúÍiâs, €m quanüdade adêquâda e com resisrcncia sunaenre re;;; ; ;;;; * *to,ç", 

"tuantes 
duranle â

A conlralada sêÉ Íêsponsável pela êxêc!ção coÍrelâ da montâgêm e prosêÍvaçao dos etementos da eslrutuÍâ em seu devido estado, hentos dedeloÍmaÉes. Não será permilida a monlagem de pates ou peças da esrMuÍa que estejam na. *W;m". *"atO"r,
- Peças com €ompriÍnenlo iradequâdo: não sori pemitido Íorçá-tas parâ ádad;rem_se às rêsp*riu." 

"on"rOr" "o, " 
urrrr, "_ t /

- Pêçâs que apÍesenlem íssums, inclusão de escórla bo hâs ou ouiÍos deÍe ios,
' Pegas doÍoÍmâdas ou empsnadas.

A CoNTRÂTADA deYerá gaÍanlir a sstâbllidade da estutura durante as diÍeÍentês Íases da montâgem alravés de escorâmentos ê tÍavâmentostompoÉnos' DeíoÍmâ@es pemanentes e ouÍos probremas esrrurumrs quê possam acontecer aurante s monragem, por fa ts de mâiore§p,ecauçóes, serão de rcsponsabiridadê da CoNTRATADA,lendo a Ínesmâ teÍ quê aÍcar com o" 
"u"ro, 

aÀ,up",o" quu rore, n".er"a,ios.
Equipamentos: A convâãda seni resp.nsáverpero emprego, se,urança, man(ênção e capaci&de do equipamênlo de monragêm. sendo possive,todâs as montàsens deveráô ser exêculádâs urrrEàndô equipamenros moveis. ós anaaimes a"r*"'r"i ,.i"s]d"", -*" 

"cidenres. 
Aiençâo
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especiâl deverá seÍ dada à pÍoteaão dos tÍanseunles. A ÍITONTADOM seÍá Gsponsavel poÍ qualquer dano que venha a oc!Írer. A FjSCAL|ZAçÀO,
a qualquêÍmomenlo, podeÍá exigirseguíanç€ adicjonat.
Geranlia: 0 FABRIoANTE deverá fomecer'ceíificado de. Garanlia' clbrindo os elementos fomêcidos quanto a defeilos de fabicação e monkgeín I ...pêlo pêriodo de 5 (clnco)anos, conlados a penir de dâta dê enkega definltiva dos SERVIÇOS. .i \
7.7 2. c4827. TELHA DE Aluririilro oNouLADA, Esp.=0,7 M(M2) .ti Ioí
As lelhâs serão de cnspas de âlumlnio com períil ordutado. Devem ser de procedência conhecida ê idóneâ, com cantos r6ilri"*", úA§Íachâduras, fu.os e amassaduras. Os tipos 6 as dimênsões devem oleOecer as especttcaçOes O; 

^d 

* *
O dlmensionamento dâs têthas sêÍá decorenle do vão a vencêr, timilando-se â uma peça ;or vã0.
o 

'êcobÍimenio 
iongiludinal será de umâ ondâ e mêiâ. o Íecon,ir*ro rr"*u"".i"",j j" ri;; paÍa incrinaÉes mâiorcs de 10% e 20cm parâ

Âs ciapas serão colocadas no senlido dos beirais paâ as euÍneeiras,
0s e'ementos 0e 6,âÉ0 se'ao de àurhio ou àço lavánizado, co,ocados na Dade supeioÍ oa onda. esoâçados dê duas ondas no sentrdolransveral€ 1 tum)nstro rosentido tongilud.nât. a Dmibido o 

",rpr"qo 
o" 

",".""ro, 
O" f*rçao;; 

";o- 

**'-'
Anles 0o mrclo da montagen das lelhas, deve sêr venlcâda a compahbilidade da eslrulurâ dê sustêntaÇão com o projeto da cob€rtuÍa. se êxisdremiÍeg ularidades, devêm seÍ reâlizad os os ajusles nêces sáÍios. o assenta m enlo das teth â s deve s" *"tii.l" 

""uriíJ""" ",rrt"nea 
mêntê ss ág ua sopo§hs do telhado, a frm dê eÍêluêÍ simelÍicamênle o câregamento da estrut!Ía de sustenrâção. oevem ser omaecloos os recobimenlos mirimosindicâdos pero íabicanre' em Íunção da incrinaçáo do têrhado. As rerhâs devem serÍxadas;s êr,r,*.,l" ir.,"rnçro ,", ,eio de disposilivosadeouêdos. de conÍornidadê co1r ês especrticaçoes do ÍãDicanlê ê deiatres do p.ojeto.

As rerhas dêwms€rÍxddas ásesrrururasdesuíenbç€o por mêiô de pârsÍusos o; s;nchos providÕs de mscas, porcás e sruêJss, em cnníoÍmidadocom os dêlalhes do pmieto.

?.7.3. C0993. CUUEETRÂ DE ALUÍrtiNtO E=0.smh ( )
Ascureeirêse os êsDigóes se'áo ekêc.ràdos coÍr o nesrÊo lipo dere.hâ, corocadas com a colvexidàde volada paÍa dí.a

7,7.{. ctgt 0 . CALHA EI{ cHApa DE aLUt Í rc Lsa 22, Esp.:0,?1 Mtr!, l},lct-uso rM spoRTE vERTtcAL {t{2)As c€lnas se.áo exêtulaoss na cobe,lura paÍa o encamirtraÍrenlo das aqJas da ;;.
Na confêcção das elhas será êscolhido o 'tone' qle evitê a ne_cessidade de emêndas no sentido tongiludinal, estas reÍminanteÍnenle pÍoibidasi Aêmenda no senlido transveÍsâr será feila por lrespasss e d ização de Íebiles êspeciârs. o"*,t *, 

"r""rr"i" " 
*0"ção com mastquesapropiâdos, de alta adeÉncia, de modo a não peÍmiír o eíravasaÍnenio das águas entre as 

"nrpuq 
u" 

"runo* 
oo. o1r"oos s€gÍnertos dascalhas serão execirtadas de Ínodo a garânlÍ o ÍecobÍimenlo mín mo de 0,0S m.

7.8. PIIíTUM DA ESTRUTURÂ I'ETÁLICA / PISO
7.8.1. Cí52í -JATEÂ Ei{TOAO ETAL QUA§E BM CO Et ESTRUTUM OE ÁçO CARBONO ( 2)
Para a iimpeza das p€çâs meuálicâs develá sê procêdeÍ com o jateánonto ahasivo gáus metat quasJ iãnm- Devera se otiminar loda c€repa delâninação, óxidos ê oulras partículâs esranhás de modo qle â supeírcie fiquo totatmentê tivre d; rcsÍduos vhíveis. Apos a timp€za, a supeítciedeveÉ apresenlar mr cinzâ cta.a. DeveÉo seÍ ulitizados mateÍiais e equipamentos apropÍiadoa p"r;r;;;;r" d;;rÇ".
7.8.2, c2173. ptNTuRA cr Ttt{TA EpoxtEM ESTRUTuRÁ DE aço caRBoNo 50 MICM c/REvóLvER lM2l
PaÍa as super,icies de Íem ou aç0, fem ê aço galvanizado, apó. , a"riO, pr"p""ça", ., ,rprrr".i a"*,,i ."irm" , .""", Íemovendo.se opó' dê modo a deixá_ra lolármente rmpa. Em seguida, dêvêÍn ser apricrda§ linia de scabam;nto nas cores úniaas pero pro;sio ê obsêÍvândosempÍe as rocomendaçoes do fabricanle,

7.8.3. C{,í09 - PI TURÂ PoL|URETA O EM ESTRUTURAS DE AçO CARBONO, 65 MTCRA C/ REVOLVER íM2)para as s"peíc ês de IêÍro ou sÇo ÍêÍro e aço 0arvân zaoo. ápó. 
" 

a.,u" p"*,Ear. 
"" 

."r"rr."- Ji"-n 
"'"] 

ul"*. 
" 

,".0, *ror"*"o" 
"pó' de modo a deixâ-ra torármente rrmps' Em sêsuid., devêm ssr apricádas linta dê âcabâm;nt" *, "".. a*"ii". p"" p.ieto e obseryándosempre as rccomendaçoes do Íabricânle.

7.8.{. C246Í - TEXTURA ACRíLICA í DEMÂO EM PAREDES EXTER AS (tí2)
A supedioê deve êstar nnne, coesâ, timpâ, sê(a, sêm poeira, go,ar", g.*, rrbão * *ofo rnres de qualquer apticaÉo. (NBR 13245)Evi'r p nturê em âreas ertêmês em diàs chuvosos ou mm ocoÍrencia r€ vênlos Íoíes que p."".;;il;, ü;" _ p.,licutas suspênsas no

A ünla devê seÍdiluÍda com água potiávêtde acordo conr recomendações doÍabrjcante. A aplicação pode ser
Íe,la coÍr Íoro de ácoÍdo con instruções oo Íabícante. 

\2.8.5. cí9í0 - plNTUnÂ p,rtso À BAsE LÂTEX AcRJLrco, tpo "t{ovAcoR" (M2) V
Devení ser execulado ptntuÍa do lipo tátêx acÍíUco, sobre todo o piso. \
PaÍâ a cofieta apricâção a superrrcie deve estar 15Íne, coesa, rimpâ, se.a, sem poei.a, gordura, glâxa, sabáo ou moío snres dê qru qu", upt,"rçao \íNBR 13245) devêndo sêguir as ,nstruçõês doÍâbicaite.

, /.
@/ l-il"/" -v ,Lro do8{v.tnum

Eq cú tRlP 000rá0r0c7
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7.8.6. cí2?e - Esrirar-TE DUA. DErIÂos Erir EsouADRras DE FERR' {Àrz) i' loa
As esquadrias devêÉo rccebe, pintrà., 

".r.rr"", ar* demãos. paÍa a coÍÍera apricaçáo a supeíicie devená seÍ rixada e rimpa, iàrejy -
qualq uêÍ res íduo Nesla êspecificâção eslá m ntem plâda a pinfu ra de g uarda-corpo. ô tem po enrre a, a uas iem aos ieve 

"", 
resp"iraoo.

7,9. DEGMUS DÂ ARQUIBA}ICADA
7.9.I ' C.,.,71 . ÂLVENARIA DE TUOI.O CEúMICO FUMDO {9X19XÍ9)CÍN C/ARGAMASSÁ I'ISTA DE CAL *DMTADA ESPE2O CÍN (M2)A alve'raria seÉ ex€culada com rijoro cerâmico, de píimeiÍa quârjdade c;m drmensões (9r 19^ ,st ., .oriürr.r". ,*n de cârhid|atada,com espêssuÍa d€ 20,0 cm. As arvenaÍias de vedaÉo obedeceÉo ás drmensões, aos ari;hamenros r"turminuaoJno e.1eto.os tjolos ceÉmicos deveÉo sêr compaciados, bem curados, homogêneos e uniÍoÍmes quâ"ro a" ar"""o"a, t"rlr" 

" "or, 
sem dêleitos demoldageÍn tâis como fendas, ondutaçõês e cavidades.

seáo u§ados tijolos de 8 turos com llmitê de compressáo maior o1l iguât a 35 kgÍ/cm2, salistazendo a EE-1g e E820, âssentado§ com argama§sa

os tiolos doveráo seÍ molhados por ocâsião de seu emprcgo. 0 âÍmâzenamênto e o tÍanspoíe dos lijolos seÍão execuados de modo a eviiarlasc€s, quebÍas e oulÍos danos.

7.9.2. C0776 . CHÂP|SCO C/ ARGAMASSÂ DE ctr{E To E ARETA S},ENE|RAR TRAçO í i3 ESp.= Smm p/ PAREDE (M2)
Toda alwnarja a ser rêveslids, sená chapiscsda depors ds convenjontenente rimpa. Apôs ; [mp".", * 

"rp",ri"r* 
. ,"r""* ,"cebeÉo o chapiscoi

camada iÍêqulare desmnlÍnla de aÍgâÍnassa de dmenlo e aÍêia gÍossa em consislência furd".'o *"i.r""i, go*,"do g.sso, lssdo comoÍevesümenio nistco.

?.m. Ca40§, REBOCO C, ARcÂti{ASSA DE CtMEilTO E AREIÂ S/ pEt{EtRÂR, TRÂçO i:{ lM2)o reboco seÍa execulado com aígámassâ pÉJâbicadâ e rer espêssuÍâ máxima de 5n;. A ex;cu;ão do rcboco sôrá jnrciada âpós 48 horas dolançamenio do chaplsco, com a supefrrie limpa e molhada com broxa.lntes ae ser iniciado o reúcq t"r"..*l *nr.", 
"" 

0. r",*r, b"t"n,""e pêiloÍis iá se enconlEm peÍtuitamenle colocados. os rcbocos Íegutarizados ê desenpenâd"., a 
"grà " 

a"r.rp"""0"i,", deveÉo ap.esenlaraspecio uniíoÍmê, com pâÉmenros peíerhmenre pranos, não sêndo rorerada quarqueÍ onduraç" * a*rgrrrd"i; * *p",Íicie. o acabamenrofnaldêveá ser êxeculádo com desempenadeim rovêíida com tettro, camuça ou rorracna mror. or",iJ" i"r*, p"*miioade de chuvas, âap ica!ão do Éboco êxlemo náo será inlciada ou. câsotá otênha6ido, seÉ inte;ompidâ. Na eventuatidale daoconãncia ae ernperalwâs etevadas,o§ reboms erlêmos êrecutados ern uma iomada de tÍabalho terâo as suai supeíícles mothadas ao término dos lrâbalhos. sêÉo de€sponsâbiridade dã coNTMTAoA todos os mâteÍiais, equipâÍnertos e mãcde-obÍa necessáÍior ,* u **ü *"*ç,o o* ,"*i*" ,"ir,dhcriminados.

?.9.4. C1910 - PI{TURÂ p/ptso À BASE LATEX ACRÍUCO, TtpO "r{ovacoR , (ff2)
Dêv€Íá ser exêcutãdo pinlura do úpo látex acríim, sobre lodo o Dho.
PáÍa a coÍrela aplicaFo a supeíiciê deve eslar íiíme, coêsa.limpa, secâ, sem poeira, goÍduÍa, grsxa, sabáo 0u moÍo anres dê quâtquerâpticação.
(NBR 13245), devendo sequiras iníruçóes do Íabícânte.

?,10. FECHAI'ENTO DÂS LÂTERAIS
7Í01C0073'ALVE*AR,ADETUOLOCERÂrircoFUMDO(,,'r9r19)cmC,ARGAMASSÂitsraDEcÁLH,DRÂTADAEsp.êr,cm(r:2i8)

{M2)
A elvenaÍiâ sêrá execulada com liiolo csrâmico, de pÍimeiÍa qualidsde, com dimensôes (9 x is r 19)cm com aÍgamassa misla de cãt hidraladâ,

:""":^:Tl1:Tj,: 
,lf :*"* ,rvenaÍias de vedaçáo obedece,ão á§ dirensóes. aos âr:nramênro" 0","_in,ooi"o p,o uro.us 0,oros ceramEos deverão ser compaclados. bem cuÍados, hoÍnogÉnêos e uniloÍmes quanlo às dimensões, têíura e cor, se,n dêíeitos demddagêm tais como rendas, ondltaçõês e cavtdades.

ff::::ill:::lf, ", "^ 
com rimire de compressão maiorou isuata 35 ksflcm2, sarisÍa2endo a EB-1e e E820, assenlados com arsamâssâ

os tiiolos d€vêrão seÍ molhados poÍ ocseào de seu emprego. o armazenamênto e o tanspoíe dos tÍotos sêrão €xeculados de modo a eyitârhscas, ouebms e outros dânoc

7.10.2. C0776 , CHAPISCO C/ 

^RGÂ|IASSÂ 
DE CI|IENTO E ÂREIA S/pEt{EtRAR TMçO t:3 ESp.= 5nm p/ PAREOE (t 2)

Todâ alvenâíiâ a sêr revestjda, seÉ châphcada dêpois dê conveniedemenle rimpa. fuós siimpezr, ,. rrp"rri"i"" 
" 

i.r""u, ,.*beÉo o châpiscoi ,câmada imgutar e desconlínuâ de aÍsamassa ds cimenro e areia grossa em consisténciâ í;id.. ô ,."Árrá.ià g"*t"0" grsso, usado corúrcveslimenlo úsiim. ,/
7.10.3. C3409. REBOCO C/ ÂRGAMASSA DE CTMENTO E ARETA S/ PENE|RÂR, TRÁÇo 111(M2)

:j:::':,:Ii::":':':':1:rsamassa 
pré.rabd'âdâ e ie'iespess,,ã máxma dê smm A ê,"",çáo oo,"ro"o 

"",a,no,"oa 
âpós 48 homs dançamenrodoêmboÇo,comasupeíÍcierimpâemohâdêcombÍoxa AnresdeseÍrnhadooreb""";r",",""r"";;;:;'#iiffijiji:n:J:

:::'::,:rÍ"::.::"::i::i":':TY?'::1' g' *"'j' 
'"nu'ja 

zêdos e desempenados, à iun," 
" 
i"*,,i*"*, o"*'" *"***ásp€crounrorme,compâÍamenrospeíeiramenteptanos,náo*,a".r""a"+"+"i""J,Àü;;;ü"illli;;il#:ffffi':lil
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liral dêveÍá ser executado com desempenadêira êveíida com ÍellÍo, camuÍçâ ou boÍrecha macia. Quândo houver possibitidade de chuvas, eaplicaçãod0 Íebocoe{lêÍno nào será inioadâ ou, casojá 0lenhâ sido, será inremmpida. Naeven*"iü"a"ià *"ã*, o. t"rperaruras elêvadas,os rebo.os exremos execurados em lma lomada de tabâtho lerão as suas supeíÍcies ;;ilÀ;;;;,,,r" dos tâbâlhos. seÉo dercsponsâbilidade da ..NTMTADA rodos os mâreÍiais. equrpàmenros e mao-te'oa neressar;;;;" 

";;;iil'"r"*or" oos sêÍviços acimadscnninados

7.í0.4 c2161 - TEXTURÂ acRILrca í oEMÂo Efl paREDEs E1TERNAS (t 2) l:, J ô 1 ,: l
A supeÍ'iuê dove êslaÍ íirme. coesa, tiínpd. sêca. sênr ooerra, gortr1z.ga,a. saúo or: noro anles de quatque. .Dt c€çã0. {NBR 13245) , a"
Evih pinllrâ em árêas exlernas em drâs clruvosos ou óm oconenoa de ventos rorres que po..", n i-"r"-,il ri"i" * p.nicuras suspensâs àÊ -.

A ünh deve serdiiuída com água polávêlde acordo coÍn recomendaçóes doíabdcanle. A apticação pods ser
Íe ta coÍn Íolo de acordo com iníruções do fabicanle,

7.1í. OUÍROS E|-EMEi{TOS

7.1 t.í. cí,{49 - cuaRoA coRpo itETÁLtco EÀt ruBo DE aço GALvailtzÂDo DE 2 í2, (M)
Glada coÍpo para â prol€ção da aÍquibancada_ tnstâtados coníoÍrne o pmjeto.

8. SÊRV|çOS DTVERSOS

8.1. LII.IPEZÂ FINÁL

8.1.1, Cí628 - LTMPEZÂ GERÂL (t 2)
A obra seÉ enlregue em peíeilo êíado de iimpeza e conse.vaÉo: 

.devêíão 
apres€nlâr ÍuncionaÍnenro psíeilo rodas as suas iÕslataçoes,êquipamêntos e apaÍerhos, com âs insraraçõês deínilivamenle rigadas às redês d; se,ços púur*. iJ i*Jã" 

"0. 
. 

"nrurho 
do teneno,sendo cuidadosamênle rimpos e vaÍrjdos os ,cessos. Íodas âs canlarias, arvenarias de pejra, pari*.rrç,", 

"r"",r.-ar, 
.,rentados, radíirhos,pedÉs' azurêjos, vidrcs, ãpârerhos saniráiios, eic., sêÉo rimpos, âbundanle e cuidâd;amênri, r"*a"", ir" *"aãl "- *"m danircados outÍâsparles da obIa por sstês s€Íviços de timpe2â.

\

\
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